
Pontagrossepses! Me assistir ás magnificentes festividades do ''Dia do Paraná4. 

Trabalho producti 
vo e meritoria 

Visitámos, hontem. a Esta- 
ção Experimental de Trig . 
proprio federal c mpetente- 
mente d rígido pelo dr. Pau 
lo Leitão. 

Acompanhadas pelo illus- 
tre agrônomo e peV dr. Ves 
pertino Marcondes, dign1 1 

chefe da secção Biolog ca, 
■iniciámos a nossa inspecçã 
jornalistica á grande e bem 
cuidada herdade, onde o vi. 
ço^das plantações parece ser 
o attestad,, vivo, do zelo e da 
activídade dos que a diri- 
gem. 

Havia mu !■:, tempo que não 
iartí s á Estação de Trigo. 

Visitas ligeiras, aliás, foram 
■as que ali; fizemns ha alguns 
annos. 

Confessamos que. p risso, 
■não aquilatavamos na devida 
oonta o que é. hoje, aquoile 
formidável campo de "Xpo- 
rlencias, <iiie incalculáveis 
serviços vem prestando á nos 
,sa lavoura. 

Oomeçám1 s pela soára do 
trigo. Estava se procedendo 
á colheita. Vinte hoidares 
de trigo e cinco de cenle " 

O dr. Leitão explicou-u s 
que se tratava de inun varia 
dade de trigo .bt da na Es 
taçãy após cuidadosas estu- 
dos, afim de se conseguir uni 
typo que niais se adantasse 
ao noss,,. clima, Com maolP 
narícs modernos se faz a a 
colheita e. depois, se pr co- 
<Aa ao eshagoamento do. Ir- 
.«té. 

Multais homens entrelinham 
se naquella faina maravilho 
sa, 

Passamo-nos, depois, a ou 
tnos campos. A,, de arroz, 
ao de soga. excellento espe- 
cile de legnminosas,' opt ina 
para o enriquecimeni das 
terras. Vinte hectares esme- 
radamente cultivados! 

Niq. campo de experiências 
de trgo, propriamente dito, 
a carg , do dr. Vespertino, 
vimos comi:, essa graminea 
cresce ona com ma:s, ora com 
men^s exhnberancia. confirr- 
me os adubos empregados. 

A parte destinada ás plantas 
frucPferas e outras, é tam- 
bém um attestadc, viv, das 
actividades e do lab1 r dos d 
rigentes daquelle proprio fe 
<leral. Abi se estuda a enxer 
tia em todas as suas iwrdal 
dades. Oitcs mi! mudas des- 
sas plantas exi íem alli! 

Apreciámos, dep' s. as plan 
tações de eucalypto, de mi- 
lho e de mandioca, que (oCcu 
pam grandes extensões. Per 
corremos as secções de bio- 
logia. agroniômica, os depar- 
tamentos mechan O- s. mete- 
orológico, o celle n- e outras 
dependências. 

A nOssa admiração foi aug 
mentando á medida que 
fazíamos. 

Tudo bem organizadio, tu 
io cxcellentemente d'spcStoi 
para ura trabalho efficiente! 

Os drs. Paulo Leitão e Ves 
pertino Marcondes são d1 s 

■dynamicos obrcir1 s do pro- 
gresso agricoila em noss ■ Es 
tado que fazem jus aos maio- 
res encomils. São incalculá- 
veis. não é dema':s que se 
repita, os benefícios que vem 
espnlbandic, a manchoas a 
Estação Experimental efe Tr' 
go. 

Sentiuv-nos satisfeitos ein 
realçar lavres de tal meri- 
t)Oi. 
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Curityba, 15 (De mossa sue 
cursai) — Os proeeres da Le 
giào Paranaense apregoam, 
com vis'vel sat sfacção, que 

i sr. Maneei liibas nada ob 
leve do governo federal, nem 
o empréstimo para solver as 
dividas di, Estad . "em o au 
xilio para as obras do port'. 
de Paranaguá e para a estra 
da de ferro de Guarapuava. 

Tudo quant,, ^ interventor 
paranaense conseguiu do go- 
verno provisicri' , alardcam 
os legionar ois. fo pV mesSas 
vãs. 

Em virtude desse seu íra- 
cass , adiantam, q sr. Manoel 
Ribas deixará o governo, 
que será assumido pelo ma- 
,i< r Ayrton Pia sant. 

Esperado hoje em 
Curityba o Sr, 
Manoel Ribas 

^ 'ã-' 

— JOALHER1A GRAVINA — 
Rua 15 de Novembro, in- 

frente ao Éden Theatro, avi- 
so á s meus amigos e fregue- 

( •■ s que recebi um bello sor- 
j timento die jóias e relogios, 

3 preço die admirar. 
ol—olo—Io 

PSÉPOSSB 
EDITAL 

Sã, conv dados os senhores 
Só cios deste Club para a Ses- 
são de Assembléa Gerai ex- 
traordinária, a effectuar-se 
domingo proximo, dia 18 do 
o rrente, h! ra 14. em nossa 
séde soo ai. afim de serem es 
tildadas bases para raodiífiea- 
ção das mensalidades, bem 
como outros assumptos de pai 
pitante interesse da s cieda- 
de e, c! nsequentemente, de 
seus associados. 

Secretaria do Club Ponta- 
grossense, 15 de Dezembro de 
1932. 

Pela D irectoria: 
BILU' SANTOS. 

Secretario. 

CurTyba, 15 (De n ssa sue 
cursai, pelo telephone) — Es 
tá sendo esperado aqui hoje 
o sr. Manuel Ribas, de re- 
gressai de sua viagem á Capi 
tal Federal. 

^ara ss fsetíss 

.do fim do cisitiio 

Peçam os melhores vinhas, 
pelo telephon.e 260, ou irua 
rbeodciro Rosas n. 97. 

"OS MICRÓBIOS NÃO 
GOSTAM DO VINHO. 
QUE E' UM PODEROSO 
AUXILIAR DA HYGIE. 
NE". — DR. BOREE. 

Club 

Thalia 

Assemblea Geral 
De ordem do sr. Preside» 

te e de accordo com us esta 
tu tos, c1-nv:do os srs. src!os 
quites para se reunirem em 
Assembléa Geral no dia 22 
<lo VTrenle ás 21 horas, na 
séde .sir/cial para elegerem a 
d irectoria que regerá os des . 
li nos do club, assim com' , | 
o Ocinselho Fiscal, no, pori' -| 
do de 1933|934. 

Secretaria do Club Thal a 
14 de dezembro de 1932. 
UBIRAJARA R. DE O. AV- 
BES — Secretari1 Geral. 

l müis terre 

h II í 

Convite 
O Club P ntagnóissense tem 

o prazer de convidar os seus 
sócios e suas exmas. fam lias 
para a SOIRE'E DE NATAL 
(fue fará realizar em seus sa- 
lões, na no:te de 24 do cor- 
rente, oom inici, ás 22 horas, 
bem como para a MATINE'E 
INFANTIL do, d:a 25. ás 16 
horas. 

Ao mesmo tempo ficam os 
senhores slocios convidados 
para o GRANDE BAILE da 
noite de 31 do corrente, ás 22 
horas e MATINE'E INFANTIL 
de 1" de Janeiro, de 1933, ás 
16 horas. 

Secretaria do Club Pi uta- 
gd'ssense, em 15 do Dezembro 
de 1932. 

Pela Directoria; 
BILU' SANTOS. Secretario. 

Nos autos d, interd cto 
prchibitori,. movido peío sr. 
Francisco Vrargas. na qualida 
de <le gerente da Companhia 
de Terras e Coustrucções, foi 
proferida, pei, dr. Júlio Abe 
tardo Teixeira. Juiz de Dire - 
to da 1" Vara. a, seguinte sen 
tença. tire a qual expende- 
remos amanhã o nosso pare- 
cer: 

"Pr' tasio Vargas, na qual', 
dado de Gerente da Compa- 
nhia Terras e Coustrucções, 
Ltd. pc poz o presente inter» 
d clo proihibitor , contra o 
Município do Ponta Gr, ssa, 
allegando que o doe. n. 125 
de 22 de Julh, de* 1932, expi- 
ddo pelo Prefeito Municipal 
daquella ep ca. sendo radi- 
calmente nullo, veiu ameaçar 
a iiosse jurid ea e pacifica do 
A. 

"Entre -ulrus null dades ar 
guiu o (iá nomeação do Pre- 
feit. Dr. Othon Mader e da 
falta de consentimento prévio 
do Cefe do Governo Proivisr- 
ri e autor zação d. Coiiiselho 
Consultivo. E, mais que se 
trata do titulo de domimfc e 
posso legaes. que somente por 
via ç níenciosa poderiam ser 

(Continua na 4" pagina) 

UM FERROVIÁRIO ASSAS- 
SINA OUTRO, EM 

CURITYBA 
' ■" -rr: 

CURITYBA. 15 (Sncc.) — 
A's primeiras horas da ma- 
nhã de hoje registncu-se nes 
ta capital, n, , arrabalde Ca 
panema, um barbaro crime, 
do qual resultou perder a 
v:da um empregado ferrovia 
rio. Carlos Deljoven, encar- 
regado do pessoal do trens 
da E.F.S.P.B.G., assassina- 
do oom seis tír1 s pelo seu 
ccllega Acacio Dias, chefe 
de trem. O movei d' crime 
foi uma injustificável vin- 
gança: Dclj1 Ven. per ques- 
tões de serviço, rebaixou 
Acacm que era chefe de trem 
de passageiros, para a cate- 
goria de chefe de trem de 
cargas. 

Pespetrado o crime. • assas 
sino, cvad ndose. apanh u, 
á certa altura, um automó- 
vel. ' brigando o chautfeur. 
si(b ameaça que fez de revol 
ver em punho, a conduzi-lo 
a Antoniina. 

Nas proximidades d1 Ma- 
tadouro', o chaufteur parou 
o carro, pretextand que se 
acabara a gazolina. Acacio, 
então, interne u-se nas mal- 
tas adjacentes, não tend' si- 
do capturado até agora. 

Uma escolta anda em seu 
encalço. 

l-spitól de CsriéáÉ 
2" CONVOCAÇÃO 

Devendo se realizar a ele - j 
ção da nova Directoria que | 
tem de gerir e administrar i s 
destinos da Santa Casa dé Mi 
sericordia durante , ano vin- 
douro de 1933. de ordem do 
sr. Proved r convoca-se e 
d nvda-se Iodos os membros 
(! Directoria, Mcrdom': s, bem 
conlo a Irmandade- em gerai, 
para, em Assembléa, se reu- 
nirem no salão nobre da San- 
ta Casa, n, dia 18 d" corren- 
te mez, ás 14 iieras, para se 
proceder o suffragio dos can- 
didatos ou escolh d s, 

P%ta Grossa, 14 de Dezem 
bro de 1932. 

MANOEL CYRTLLO FER- 
REIRA. Escrivão da Provedo- 
ría. 

m á 8 Pm is Wnil 
O Club de Caça c Pesca (i0 Paraná convida ' :s seus 

associados para a Reunião de Assembléa Geral que sc 
rcal zará na quarta feira, dia 21 de Dezembro corrente, ás 
OiUn h'rras da noite, nos snUões dc Clube Gcrmania, gen 
tiiuicnte cedidos pelos seus di irectorcvs, afim de lratar.se da 
eleição da nova Director a. 

Pede-se o comparecimentoq de todos os senhores asso- 

A DIRECTORIA 

0 esnÉiii ias umceBiisisiiãs 
Esteve em nossa redacção, 

hontenx á noite, o dr. José 
Pinto R' sas, digno Delegado, 
de Hygicnc do Estado, nesta 
oidade, o qual jt s affirmo.u 
que, agindo C mo llie cum- 
pria, para apurar a verdade 
sobre o escândalo, das vacci 
nas I das o.mo contamina, 

■das. procurou uvir cs drs. 
Frane sco Burzio e José de 
Azevedi. Macedo, aissislenlef; 
do sr. Fidelis Alves. 

Esses 'Ilustres clínicos de 
clararam-lhe, dvsse-n s o dr. 
R'rsas, que c, peoramento (l(,- 
Estado de saúde do sr. Fide 
lis nã , foi mo tivado pela ap 
plicação da vaccina, das que 
foram preparadas pelo snr. 
Antonio Bacilla, mas > foi. 
sim, peLs effeitos do pro- 
prio .outhraz. 

O sr Delegadi. da Hygienc 
exhibiu-nos. a:nda, o seguiu 
te attestado: 

Ponta Gr-ssa, 15 de Dezem 
biv de 1932. 

Ulmc,. Sr. Dr. Delegado 
da Hygiene do Estado. 

Nesta. 
(.ert fico que, após varias 

rep cagens em mci' s ciiltu- 
raes (agar simpIeS-agar asei. 
te) não encontrei nenhum 
gennen pathogenico. no mate 
rial extrahido de uma ampo» 
la preparada iij Lab rator-o 
Solano, dirigido pelo sr. Phar 
maceutico Antonk Baclla. 

Esta ampi la rei rada da 
caixa preparada para o pa- 
ciente, sr. Fidel s Alves, a 
requisição do dr. Novaes, 

não apresentou nenhum ger- 
men de oontaminaçâ'. 

Ponta Grossa. 15 de dezem 
bro de 1932, 

PALIA SOARES F". 
Director. 

O sr. Fidolis Alves melho 
ro.u muito hontem. felizmen 
te. Estimado c' m. é em to 
da a c dade. a população pon 
tagrossens» ■ num intetesse 
que bem traduz sinceros vi 
l s de restabelecimento, acom 
panha com vivo interesse a 
debellação di mal que o a. 
commetteu. 

A QUEST u 
Esteve reunida, ante-hon- 

tem- a directoria do Csnlr 
d® (7 imuercio c Industria, 
cem o iim de estudar as d'- 
rectrizes (fue essa entidade 
seguirá em face do W vo as 
pecto que tom' u a 
da questão da luz. 

OA ilux: 
bases daqucllas d' 

ntri aca- 

F cc.u resolvid' . nessa ceu- 
nião. que se levasse a effei- 
I uma grande assembléa de 
representantes de todas as 
classes, organizadas em syn. 
dicatos t.u associações, com 
o fim de serem lançadas, p' r 

todos, as 
rtetrizes. 

Essa assembléa deverá rea 
lizar-se sabbadoi, ás 20 horas, 
na sede da associação que a 
prmove. 

Ao que fomos nfoirmadcs, 
o gita-se. desde já, de se cons 
lituir uma Cmmissâo repre 
sentativa de todas as classes, 
a qual se dir girá ao sr in- 
terventor federal com o Pm 
de pleitear de s. excia. iíc- 
terminadas medidas para a 
s lução definitiva d, mo.men 
toso assumpfo. 

ía filial do P.B.L. 
no Paraná 

CURITYBA. 15 (De nossa 
succursal, pelo telephoine) — 
Confirmand,, a not cia que 
hontem enviãm- s, sobre a 
missão que traz advoga;! 
gancho Gaspar Saldanha ao 
Paraná, devemos accrescen,- 

■tar que a.,, mesmo foram c«ü./ 
metfidos poderes, pele, gover 
no. para organizar, aqui, imi 
partido ff eial, nos mildes 

, do Partido Republicano Li- 
berai. fundado n,. Rio Gran- 
de it Sul pelo gal. Flores 
da Cunha. 

Explicando melhor: trata- 
se- do chamadv "pari do, dos 
governad' res", que se dest - 
ila a sustentar no poder, nas 
futuras eleições, os hemeus 
da situaçã . 

Uma ospecie de edição um 
P uco melhorada do P.R. 
1»... 

Consta que o dr. Gaspar 
Saldanha levará á cfícib. li- 
ma reun ão d(;s prefeii' s 
paranaenses, para ma s faeil- 
Anentc alcançar o, f m 
d' 

Os mlministradorcs 
priucipaes Munir pi' 
men:'s. serão "ouvidos 
o assnmpto ç ter» a 

vu,::- 

des 
peite 

v bre 
ineiun 

beneia de fácil tar. nos res- 
pectivas circiimscrijjções a ar 
gãnização <1 novo partido. 

Re na aqui grande descreíi» 
çp quanto 'ao eíií , desse iwi 
tmne. 

A cxpectat va geral "é que 
o sr. .Saldanha vem mar.': 
oíii ferro frio. 

Xingar,,. sÇ lu.strá anima- 
do' em se inscrever ha n va 
agrem ação. ou pc.rqiie (-'to- 
ca pela base. por ser bafeja 
da peles govcraad' res. ou 
porque, a do Paraná lera. 
'(orç, samente, c gal. Fi res . 
da Cunha c mo "padrinho". 

Parece que o bT oart a 
.■o nascer morto... 
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Jllmos. Snrs. Directores 
da "'Sul America". 

Rio de .Iane;i< . 

Prezados Senhores 

Recondecida pela forma 
cavalheiresca e atlenciosa 
com que e,va Companhia Ira 
Lu da Ir ...d a ção da afiolire 
n. 313. , emittida sabre 
a vida meu saudoso espo 
so Guilherme Schranck, de. 
sejo apresentar os meus agra 
decimenfs pela co.rrecção 
e presteza com que acaba de 
me ser fe to ,q pagamento de 
Rs. 16:0008000. valor da men 
cíonada apólice,, agradecimen 
to que t rno extensivo ar. 
vosso dedicado agente nesta 
cidade snr. Arthur de Aime' 
da, pela altenção que me dis 
pensou a respeito. 

Bem sei que á "Sul Ame- 
rica" victori' sa vanguardei- 
ra da previdência, um facto, 
desta ordem é bastante com- 
mum hab tuada come está a 
desempenhar diariamente o 
seu papel de prt tecFra de 
viuvas e orphãos, mas verifi 
caudo o valor extraordiná- 
rio da n">bre nstituiçãç do 
segirru de vida, não posso 
me furtar ao desejo, de. com 
estas linhas. (Cncorrer pes. 
soalmente para que essa 
grande Companhia possa dar 
cada vez maior expansã ao.s 
seus altos desígnios. 

•S'u. de VV. SS. 

Aff. Agradecida. 

FRIDA HILGENBERC SCH 
RANK. 

Illmos. Snrs. Directores 
da "Sul America" 

Rio de Janeiro,. 
Prezados Senhores 
Recebendo a importância 

de Rs. 10:000$000, vaKr do 
sieguro representado pela apo 
lice n. 347.577, emittida por 
essa Companhia sobre a vi- 
da do meu saudoso espeso, 
Tupy Bittencourt e desejan 
do concorrer para que mu'- 
tes lares de amigos e paren 
tes possam usufruir os subi 
mes beneficies do, Seguro de 
vida. dirijo-lbes a presente- 
especialmente para manifes 
tar o meu reconhecimento 
pela presteza o solicitude com 
que foi effectuadc, esse paga 
mente,. 

E' digna de nota a correc 
ção absoluta da "Sul Ame. 
rica", pois, alem da apOUice 
ter meno.s de nove mezes de 
vigência p fallcc menlo do 
meu inesquecível esposo deu- 
se em trágicas cC-ndiçõcs, 
tedo s'do assassinado,, como 
é dç, conhecimento publio . 

No entanto, a liberdade 
única das apal ces dessa Com 
lianhia, «jue prevêm nas suas 
cláusulas todas as circums- 
tancias, contribuiu para qnc 
o pecul o correspondente ao 
referido seguro, me fosso o: - 
Iregue intact" . como ar n!-' 
ceu. 

Não tenho duvida, portau. 
to., em recommendar a "Sul 
Amierica" não só com, a 
maior e mais solida Compa- 
nhia de seguros de vida do 
noss, Pa'z. como também a 
que emitte as apólices.. mais 
libcracs e fazendo ardentes 
vtos pelo crescente progres 
s,: dessa 'Ccmp,'inhia, agrade- 
ço particularmente também 
a providencial interferência 
do vosso dign representan- 
te sr. Hercula io F nsrea- 
bem como a gentileza da a'- 
tençã,. que me dispensc.n o 
voss.. dedicada agente nesta 
cidade, snr. Arthur de Almei 
da e, firmo-me. com toda a 
consideraçã:. e apreço, 

De W. SS. 
Att". e agradecida. 

LUIZA LAPIDO BITTEN. 
GOURT. 

Illm" Snrs. Directores da 
"Sul America" 

RIO DE JANEIRO 

Prezados Senhores 

Tendo recebido hoje, da 

succursal-nesta capital, a im- 

portância de 15:0008000. va- 

lor d, , seguro que possui a 

nessa ctnceituada Compa. 

nliia, o meu pranteado filho 

Lucio Pereira Junr r, vict « 

ma mim desastre de aiitojMo- 

vel. quandç se dirigia para 

esta capital, cumpro o dever 

de agradecer a essa hene-me- 

rita Companhia a presteza 

Cm a qual. me foi teito es 

se pagaimento.. 

Autorizando a VV. SS. fa- 

zer ita presente o uso que 

convier, sou, C m toda a es 

tima e apreço. 

De VV. SS. 

AU". \in". c Obr. 

LUCIO LBOCADIO PEREIRA 

. Pocii ü » Ajmctir 

^ ''Sul America^ alem de ser a maior Companhia de seguros de vida 
ua America do Sul. emitte às apólices mais íiberaes do cootincnte. hm 
nove mezes do seu ultimo exercicio financeiro, a «Sul America» pagou a 
jurados e beneficiários 

Pagou por mez 2.204;236S 485 
Pagou por dia 72:401 $928 
Pagou por hora 3.0l6$747 
Pagou por minuto 508279 
Peçam prospectos e informações sobre as modernas apólices 
A succursal do Paraná — Çaixa Postal 288 — Curitvba ou Com o 

agente em Ponta Grossa Arthur de Almeida 



Notas 

Matinais 

Pobre 

M «j rs d a rt a s 

Crenças 

e cultos 

Para o !): 
Ser pobre é ter o iPc' trespassado 
Pelo punhal cruel humilhação. 
E carregar a cruz. desesperado, 
Do iuP rtunio e da desil lusão, 

E' ão amarn SEM CRIMe. sem PECP.ADO 
E é ser hcnes.o p'ra ser ,:,n viião 
E' ser d., : ndo 1 ' filho regcifado 
Que pelo b; n recebe a ra aldição. 

Mas. entretanlo^ é ter ta mbe ; voai .ira, 
Felicidade em meio de margura, 
E' merecer dos céus < go z ameno 

De ter na vida a recon : nsa, a luz 
De parecer um pouco < m Jesus: 
Pois nã foi pobre • meigo Nazareno? 

DOS C \MPOS 
SANTA 

Tibagy, 9—11—32. 
DALMACIO GONÇALVES 

CONVITE 

AS professoraudas de 1932 
vem convidar a todas os srs. 
socios do Clube rhalia a to- 
marem parte, com suas exmas. 
famílias, no sarau dançante 
que, em regosijo ao. termino 

' - A data de hoj* assigna ' do curso, promoverá sabba. 
Ia o anniversario do extinci d proximo, dia 17 da ccr- 
'commendadcT Bonifácio Vil- rente, com mie as 2. ho- 

NATALICIOS 
Fazem a.nnos hoje; 

— O sr. João Ceei Filho. 
— O sr. Tnli Taques de 

Lemos. 
— Anniversarie-se hoje a 

distineta jov&n Sady R zental. 
filha do sr. René Rizental- 

SANTO DO DIA: - 
ADELAIDE 

A vida de Santa Adelaide 
h s f descripta por Santo 
Odilon. 

Santa Adelaide ficou orpha 
aos 6 annos, e enviuvou aos 
19, quandy era esp sa de Lo- 
i ha rio. ... 

Pouco tempo depois io; v» 
ctima da crueldade de Deren- 
gario. Este, qnerend que el- 
la se casasse Cem um seu fi- 
lho. e como ella não acceitou 
a prop-sta do duque, fei en- 
cerrada num castello. 

Confiante, porém, na sua 
fé, de recuperar a liberdade, 
nã» muito tard1 u em isto con 
seguir. 

Fugindo precipitadamente 
do castello, com a sua fiel em 
pregada, depois de uma jor- 
nada cheia de mil peripec as, 
P ram afinal acolhidas por 
um pobre pescador, que lhes 
deu do comer. Sendo impera 
dor da Allemanha .nesse tem- 
po Othã. .. Adelaide a elle se 
dirigiu, imploram!1 -lhe que a 
protegesse contra o duque 
Rerengario. 

Othão transp z os Alpes e 
atac u as tropas de Bcrenga- 

lela. 
O i 11 ustre varão.. cujr nome 

perdurará sempre tqn nossos 
corações, foi. no sou lempo. 
um dos ma " res labutadores 
pelo progresso de Ponta Gros 
sa, a quem a nossa cidade 
muito deve. 

ras. 
Ponta Grossa, 12 de Dezem 

bro de 1932. 
A COMMISSÃO. 

rio, pondo-o em debandada, 
Voltandç. trkxmphante, Qthâo 
despos1 u Adelaide, tornando- 
se ella, de humilde e pobre 

| que era- a imperatriz da Al- 
lemanha. 

1 Mas tarde, tendo morridie 
seu f iel esposo, com quem el- 
la vivera 1' ngos annos de te- 
licidade, substituiu*» 110 fhro- 
no seu f lho Othão II, que foz 
um c.pt mo {?' verno, emquan- 
lo so deixava guiar pek.s_ sá- 
bios conselhos de sua mãe. 

Não muito durou isto» e 
Adela de teve que ret rar-se 
da côrte, em virtude de sieu 
fiuhtc. se deixar levar pelas 
caluninias levantadas conlia 
ella por Theophania, esposa 
de Othão II. 

Reconc 11 u-se Adelaide na 
Italia. 

Pouq» tempo depois o San- 
to Abbade de Clury fez com 
que Othã: i percebesse o , erro 
em que havia incorrido- e 
Adcla de Hei;, novamente tràzi 
da para junta delle. 

Tendo morrido esle impera 
dr r e não tendo seu filho ida 
de para grvernar, ficou como 
regente sua mãe Theophama. 
Esta, então, tristemente des- 
prezava a sua sogra Adelaide, 
dizendo mesníi que se Deus 
lhe desse mais mn anno oe 
vida assegurava que Adelaide 
não possuir1 a mais um pamv . 
de terra. 

Não muito durou a sua in- 
clemiencia e dali ha P ucos p sentira 
dias veb n fallecer. F e u en . - 
tão como regente Santa Ade- 

CcT mercio e finanças 

IMPORTAÇÃO 
Deram entrada hiontem na 

estação ferrov aria local nove 
trens de carga, procedentes 2 
de Curityba. 2 de Jaguariahy 
va 1 de Guarauna, 1 de Tei- 
xeira Soares, 1 de Diamanti- 
na, 1 de R o, Azul e 1 de R' 
das Almas. 

— De Pinhaes vciu consig- 
nada aos srs. Irmãos Ditzel 
um vagão de telhas de barro. 

— Consignado a sr. Pres- 
c l ano Negrão veiu de Anto- 
nina um vagão oom 500 sac 
cas de farinha de trigo. 

— Da mesma procedenc a, 
veiu c1 nsignado aos srs. San 
tos e Irmãos um vagãoi «cm 
400 saccos de assucar. 

— De Curityba, veiu consi 
gnado á Cia. Cervejaria Adria 
li ca 1 vagão com garrafas va- 
zias. 

— Q nsignadi» aos srs. M- 
colar Kluppel e Cia. veta de 
Teixeira Soares um vagao 
com taboas de pinho. 

   Outro vagão, de taboas 
de plnh veiu da mesma Pr0 

cedenc a, consignado á S. A. 
Serrar a Cruzeiro. 

EXPORTAÇÃO 
O movimento da estará 

ferroviária local accusou h n 
tem a sahida de 8 composi- 
ções de carga, sendo que 2 
segu ram para Curityba. 2 pa- 
ra Jaguariahyva, 1 para Rã» 
das Almas. 1 para Diamanti- 
na, 1 para Teixeira Soares e 
1 para Guarauna. 

— Para Anaonina, > sr. 
Francisco Machado despachou 
1 vagão com 14 toneladas de 
herva matte. 

— Para Castre, o sr. Alher- 
t;. Moreira despachou 2 vagões 
com 75 suínos. 

O 

laide, que fez um governo pro 
ficU '. nã» tirando vingança 
de seus atrozes mniigos. 

Santa Adelaide entregou a 
sua alma ao Creador nc con- 
venti» benedictin1 . em Selz. 
para onde se retirara quando 

ira a chegada do, som- 
po da eternidade. 

A 

VIAJANTES 

EURICO BAPTISTA ROSAS 
Segue hoje para Our, . Pre- 

lo, no Estado de M nas Ge- 
raes, , jovem Eurico Baptista 
Rosas, que acaba de coiiicluir 
seus estudos no Gymnasio R; 

gente Feijó. 
Em Ouro Preto o sr. Eur- 

qü Rosas matricular-se-á na 
Escola de Engenharia, de Mi- 
nas. 

Acham-se na cidade, prece- 
dentes; 

De Curityba. ■ s srs. Alfrc 
do Seixas. José Luiz Couti- 
uho. José F. Borges, Mario 
CarvalHo e D-aventura Dlor- 
corda. 

De ,To nville, os srs. Lici- 
nio Te:xeira e Joaquim A. 
Correia. 

— De Rio Negr , , sr. Cai- 
los Dematr:. 

Do Esiado de Malta Grofi- 
so çs srs. tte. Plaut, Paim « 
Marcinio Garcia de Yascon- 
cellrs. 

De Iraty, o sr. Jorge Uns. 

18° Kf. S. 

EDITAL 

De ordem da Sr. Cap 
Cmto. do 13° Regmento de 
Infantaria, faç publico peta 
present) - edital que serão ven 
dia 2 de Janeiro de 1933, 
didos em hasta púbi ca, no 
an; maes cavallares e muares 
julgadas imprestavris para o 
serviço do Exercita, podend1 

os mesmos serem vistos pelos 
interessados no, quartel desta 
unidade tas d as úteis, das 8 
ás 11 horas e das 13 ás 16. 

Quartel em Ponta Grossa, 
em 12 de Dezembro de 1932. 

(a.) ARMANDO LOBO AL. 
VIM. Io teu. ajudante. 

PARA ASSSGHAR 
REVISTAS E 30R«ÀES 

/' '■ Prorvr» o 

' & CLECTICA 

ASEncífl sEnnBR 

Rua iS t "• 9 

Aesta cidade otíerecerá aos seu ^ 
bondosos ^ivorecedores, como 

Terá T gar, o, salão nobre 
exames d' !s aliiminos da Esco- 
la "Cosmicpolita". 

Os alimnnos desta escola, 
dirigidos pela Ilustrada pro- 
fessara Tharcylla Chap1 t. lo- 
graram bter bom exilo em 
seus exames. 

EM TIBAGY 
Pr cedeu-se em Tibagy, no 

dia 8 do corrente, a soi mni- 
dade de encerramento d s au- 
las do grupo escolar Tele- 
macn Borba". 

Falaram por essa oc is ãc 
o sr. Oswaldo Bittencourt, di 
gno director daquelle e tahe- 
lecmonti de ensino, qi ■, çm 
brilhante oração., exprimiu o 
seu gráu de contentament1' 
pelo bom êxito que alcança- 
ram seus discipul1 !s. 

A men ria Izabel Marquesi- 
ni, por parte d .s alumnos, 
proferiu um elogiavel discur- 
so. 

Em seguida foi proced da a 
entrega de <i pi! mas aos alum 
iiiis que, debaixo de salvas de 
palmas, vs receberam. 

Diversos alumnos apresen- 
taram também seus trabalhos 

è 

70ol0 

sobre o 

de liiiàliCíCia 

preço de 

tabella, em 100 ternos 

ultimamente chegados nos seguintes 
tecidos 

literários que bem demonstar. 
ram i s seus jovens talentos, 
os quaes mereceram applau. 
sos calorosos dos qu assisti- 
ram a esta festividade. 

' ESCOLA NORMAL 
Terá kgar, no salã1 nobre- 

da Escala Normal desta cida- 
de, no d a 17 do corrente, a 
coílaçãa de gráu da turma de 
profess; randos deste anno. 

As festividades, que prom. 
tem se revestir de brilhant - 
mo, lerão in ei, ás 20 horas. 

Convite 
2" Convocação 

CENTRO OPERÁRIO CIVK 
E BENEFICENTE 

A directoria do "Cent; • 
Operarta Cívico e Beneíict . 
te" convida os seus ass»ci ■' 
dus par? a reunião de asse 
bléa geral, que a requerir 
I'zar-se"á no dia 18 (dezoit 
to de um grupo d© socior 
de Dezembro, domingo, ás 
horas da tarde, na séde (. 
Centro, á rua Professor C 
lares. 

1 Tratandurse d* assump', > 
de alta importância para ; 
sociedade, a directoria pedt, 
comparecimento de todos 
•sacKS. afim de que não de - 
xe de ser realizada • reun âo 
p; r falta de numero legal. 

E' vedada a entrada ás jm 
soas estranhas á sociedade. 

Ponta Grossa, 3 de Deze t- 
brlC, de 1932. 

NOTA — Pede-se aos srs 
socios o,t bsicquiiçi de não ccm 
parecerem armados, porquan 
to as armas que forem appre 
hendidas na porta serão en" 
treguis á Arrecadaçãç, da. P 1 

licia. 
A DIRECTORIA. '1 

EiT!preg«do 
Um senhor activo e honr. s- 

tOb com pratica de commer 
cio, madierias. etc., podend : 

viajar e dando de si as pre- 
cisas referencias, procura co 
locação em uma casa de mc- 
vimento. Cartas para T. M. 
Rua Santas Dumtrit n. 188. 
Ponta Grossa. 

Casas que se 

recomendam 

i 

% 

i 

JLeta! 

4 t««iho lãe lis Si© 
panama, unno, 

^ n apparelho i 
.ASS*»"-' c t AMA V. ALPA1 

Ncgocu) 

Ia " 

  em porcel- 
LANA Ê ALPACA (CAFE' E 

CHA') NA 

CASA ORIENTE 

Rua Cel. Cláudio. 
FAZENDAS. ARMARI. 
NHOS. PERFUMARIAS 

Fone: 291. 

Grande sorlimtfnto a pre. 

ços nunca vistos. 

NEGI BARBOSA. 

CHAPÉUS 
CAMISAS 

GRAVATAS 

Dons — Modernos e 
Baratos 

Bfl 

CHAPELARIA CHAIBEN 

Rua XV de Nov. n. 18. 

— JOALHERIA GRAVINA 

-iná 

n 

W 

s, 

ir 

â 

OÊ A SEÜS 

HLHOS 

? 

c: 
.v*:. 

AÍ 

MAIXEMA 

DIJ R Y E A 

PARA ODE QJJS CRESÇAM 

PORTES E ROBUSTOS ' 

& 

A propaganda Commercial, quan- 

1 é feia n' te ♦ geníemente, cons-- 

urn meio útil de tornar co 

s todos es pro duetos ne 

consumo publico 

dr 

titue 

nhéc 

4 

í 

- O C* 8 ICS ao 

i 

Am ̂ unciae rao 

^Diário' 

\ 

% 
& 

Vends-se ou perin«ta-sc 
terras do ^"L jaSv ^ 
dc preferoncia em JataUy 
Nava Londrina, as segi»" 
propriedades: 

o ^asas sendo uma de al- 
venarire outra de madeira. 
ambas cobei-tas d.,. los francezas. uma com ^^P ^ 
commodios, a ou , e 

S. ■<»6 dei,a 

cidadã. 

Uma boa casa d© madeira, 
eom seis espaçosas commodos 
© terreno cercado de arame 

Qptimo - [ 

Stó Dista 400 metros da 
féde da viUa de 
TihaKV, para onde existe 
.TfsAa d. rodai», d»' 
parte de Ponta Grossa. 

30U alqueir-s de teira , - _ 
bertas de matto. no. h\f*ViCl0 A» ***** 
nominadü VevgOIlh,., d> Mairow Danrca. Neírrtira» st 
dtí Therezina, no Muni wbo»OM, a Maíxww Dnwea * «m 
de Reserva. «Qotento <u>i> dí côr ás (aaas < 

d0 

"Toítóro, ile opUmo»;—— 
campes de enar, na Fazenda 
faxinaes no lugar uenominí- 
do "Rio Claro", fazenda da 
Reserva, município d,, mfsmo 
nume. 

23 alqueires de torras de 
44 alqueires de frondosos 

hervaes, no lugar denoinina- 
do Amparo, comarca de Imã 

Uma casa de madeira, com 
o respectivo terreno, mcdm» 
do este 25m. d,, frente por 
50 de fundo. E mais outras 
propriedades na niosma villa 
de Reserva. 

O motivo da venda ou pei- 
muta será explicado aos inte- 
ressados, que deverão se di- 
rigir ao proprietário, na vil- 
la de Reserva, eu nesta cida- 
de, com o sr. major Martinia- 

"CASA IDEAL" 

Rua XV de Nov. n. 48- 
Rua Cel. Glaudo n. 34. 

Calçad s 
senhora^ 

para homens, 
© creanças. 

Chapéos, Gravatas, Meias 
— dos últimos typos — 

PREÇOS DA FABRICA. 

"CASA MICHEL" 
Rua 7 de Setembro n. 124 

e 
Rua Dr. Collares n. 12. 

Fazendas, Qcufecções e 
Armarinhos — Enfeites e 
  Novidades —- 
Si queio s comprar bons 
artigos e economizar di» 
nhmro. procurem sem de" 
piora a CISA MICHEL. 

MOINHO "PROGRESSO" 

FABRICA DO GAFE 
"LEONT" 

E' o melhor © nSo é o 
mais caro. 

(Pellissari & Inn9o.) 
Rua 15 de Nov. n. 34. 

ALFÁIATAR1A BEBLLA 

(Paschoalino Pmotyiaiero) 

FORNECEDORA DA AS. 
SOCIAÇAO B. 26 DL 

OUTUBRO 

Rua 7 de Setembro n- 83 
Cai*, do Correio n. 68. 

Ourve© 
aeendldoeade 

«-eaderepe Envie-oor mmm 

GIKCIA 

Terno Trajes, Costumes, 
i Sobretrdos, Capas, Pol 
j nas, Cobertores de primei» 
■ ra qualidade e puríssima 
jlã, sempr^ se encontra na 
Rua 15 de Novembrj n. 9 

CtvTO da receites de 
cozinhe, profwM- 
meata iHustoado. 

.HWAÇOS M iOHa «A» A A. 
Caba Pomal «•- «ta «Mu 

553 
UOMZ 

tf •-•íAtfyOí* v 

C?T 

PHOTOGRAPHIA WEISS 

Photos, Crayons, Óleos. 
Aquarellas L> demais fra» 
bifü.os concernentes á 
.arte. Attendc a qualquer 
hora. 
Rua, 15 do Novembro mf 
mera 62 — P nta Grossa 

ModlslA 
Mm®. OLINDA RENAULT 

Diplomada em Montevidéu 

- ALTA COSTURA - 

Executa com perfeição 
qualquer morieio. 

Acceita reformas. 
Rua Santos Dumont nu 

mar.n 125.  

ubaldino holzmank 

Peças Cbevrbiet, pnms 
camaras e aocessorias. 
Artigos Kodak e artigos 
para tcnnistas. — Tape- 
tes linolemn FLOORTHV 
Ru Cel. Cláudio n. 8. 



Ultimas^ 
Noticias 

-ÍK- 
tWb? 

R Caravana ^cademi 

ca agradece. 

Recebemos io segu ntí lies» 
pacho telcgraphico: 

"Bastante agradecida l'®" 
la noticia de aníe-hontem fi 
ca a Caravaua Acadêmica". 

Os academ cos fazém pi- 
lhéria da censura que fizc- 
tutós a alguns de seus merti- 
bi^s, pelo facUt de haverem 
estos praticado (k-sordcns no 
Hirtel Avenida. Quer isso d 
zcr que toda a embaixid ■ 
tkTrna^sc conniveu.e- api)'a 
de esses desvairam entos. 

Um matutino de Curilylm 
procura insinuar que bcs t>a 
soamos em murmúrios ine' n- 
scquentes para traçar aquel- 
la notícia. Não ha tal. 

Alguns hospedes do 11 tcl 
Avenida nos relataram fimu- 
blití-'1. Aliás, do pnoprio gr. 

mente o que trouxemos a pu 
rente desse hotel foi caiv da 
tal accusaçào aios academi» 
cos. Elle, porem, recusou, 
se de a fazer publicamente 
porque os 'rd tu esses do esla 
lu 'er.iment, o > sigem. 

K que íend procurado 
os rtief:; da .embaixada pa 
ra cç" /ar dos prejusw s 
e os au: çando de levar ' 1 

farto ;• conheceu oito 
d' s jorm.rs. obteve deites a 
promessa de que esse reemlir/l 
so será íeilç na próxima 
gundr- "ira, porem com a c' 
«lição de se calar. 

Se a denuncia fôf levada 
á imprensa, pela direcção d' 
hotel, frisaram ' s estudan- 
les, elles não pagarão coisa 
alguma. 

se 
n 

Relação dos eleitores 

OtislilicüáBS êx-sIIíck á? íéie tia cptifct 

de Ptiiiti Grassa 

i i» 
A nossa cidade, vae dia a 

dia se enchendo de predi s 
nwos. Não ' bstante, os já 
antiquados, perduram n' cc» 
ração da cidade. t:rando.lhe 
toda a esthetica. 

Dentre estes chamam» s a 
atténçâo para aquelle o,mie 
antigameule funccv nava o 
Correio. Além de estar s tua 
do num d s ma:s bellos pon 
tos da cidade c' nstitue ura 
perigo que poderá ser evita 
lio. 

As suas paredes lateraes 
apresentam grandes partidu 
ras e a sua parle superior 
se acha coanpletamente b rc' 
da. o que u; s faz crêr num 
desabamento. 

Chamamos, pois. a atten- 
ção de quem de dircib:, afim 
de que tome as providencias 
que o caso ex;ge. 

Dia dofParana Diário 

Esportivo 

Vinagre Lodopedico? 

111 flos avises pe vei âMiiB 

liei 
r- 
â ler es iesieje 

Esrisvle 

a 

CURlTYBA. 
Procedente d)( 

15 (U.) — jraná". Os d'is outros fica. 
Rio chegou ram em Santos, devendo aqui 

I ri. 1 Dr. Júlio Abelard' 
xeira. 

2 Edison Nobre de Lacer- 
da dr. 

3 .Ksé Farani Mansur Gue 
rios dr. 

4 Eurides Darcy da Cunha. 
5 Dolariciv Correia. t 
6 Conrado Perr ra Ram' s 
7 Alfredo SunfAnna. 
8 Joãi,. de Souza Cabral. 
9 Milb n Catla Preta. 
10 Heladio V dal Correia 
11 Heitor Queiroz, 
12 Julietta SanfAnna. 
13 O nrado Mcdeih s. 
14 Nelson Silva. 
15 PiUÍ no da Silva Vieira 
18 Francisco Cardos de 

Menezes. 
17 Joãi Freire Filho 
18 Filecto Alves. 
19 f rdão Mathias da Silva 
20 Jordão Chaves. 
21 M;giiel Quadras dr 
22 Tib liai vão Filho dr 
23 01ym;)! de Paula Xa. 

vier dr. 
24 Mario. Amaral dr 
25 Man1 el Izidoro Dias De 

Gracia dr. 
26 Manoel Pedr de Mace 

do dr. 
27 Francelino Syl' s Barbo 

sá dr. 
28 Newton Sr uza e Silva dr 
29 Walkyria Moreira da Síi 

va Naked drn. 
30 Cezar Lamenha S:(|iiei 

ra dr. 
31 Augusto Faria Ri.eha dr 
32 Helvid o Silva dr. 
33 Manoel S» ares dos San 

tos . 
34 Michel Elias MalIar 
35 José Pereu-a Jorge 
36 Alfredo Romagueira dos 

Santos. 
37 Benedicto dc Souza Ri- 

bas. 
38 Agenor Maré mies Sto, 

ckler. 
39 Frederie. , Menezes Cor- 

rêa de Castro 
40 Onirmo Fernandes. 

Cor 
41 Bened cto B- rba. 

42 Osmarino Trancosi 
delro. 

49 .1 sé Camargo. 
44 Modest Rocha. 
45 Jacy Bcrnardes. 
46 Em es lo Domegeon de 

Lacerda. 
47 Nemesii Cândido de O- 

liveira. 
48 Alexandrin, Baplista de 

Moraes. 
49 Thadeu Gross. 
50 José Martins Ribas, 
51 Manoel Ignacio Martins 
52 Pednç.1 J ão Scarpim. 
53 Eduardo Schcl de Arau 

,To. 
54 OctaciFo dc Sc/uza. 
55 Adtois Weiss. 
36 Casemir, WiSniewsk?. 

REUNIÃO DE BAN. 
QUEIRÓS 

RIO, 15 (U.) — O Mnis, 
Iro Oswaldi-, Aranha presidiu 
hontem a uma importante 
reunião dc banqueiros nacio 
naes inleressadtOs em neg'» 
cios de café, parecendo, que 
foram apresentadas medidas 
tendentes a soluc «mar o prr;' 
bleraa da exportação, dessa 
rnbiacea. 

hoje primeiro avião da es j-chegar amanhã. Um delles e 
quadrilha do Exercito que vem ! pilotado pelo cap. Mello, que 
tomar parte das festas o m» tentou realizar , raid Bras l- 
memorativas do ''Dia do Pa Mex-co. 

■H | | 111 111 1111 11 ' » 1111 MM 11 I > 81 I 

ríiíiSAiv-i 

VSIVOO 

"O v nho, é entre as de. 
mais bebidas, a mais sã e 
a mais hygienica". 

PASTEUR 
Os melhores typos d© v- 

nho, são caprichcsamente 
engarrafados pcr Mario No- 
gueira. Tell. 260. Ttiedloro 
Rosas, 97. 

0 5; HCl iiihMSH 

DESPERTADORES BARA 
fOS NA JOÂLFÍERIA GRA 

VINA 

dos, Esoinhas, que1- 

madutas, . Uiceràs, 

de Bauru, Eqge- 

denjjcos, CançeVo 

sas, doenços da 

péle, cabeça, infla- 

mações dos olhos, t 

rosto, etc. A melhor- 

e mais barata. Nun- 

;|;a existiu eg uq t;;' 
mwMÊÊ 

I ir -.freçç-no vypjq 3$ ó R , 
• Vezes vaú mais pí sí«$% 

CASTRO, 13 (Do correspon 
dente) — Consta aqui que :CI 

5" R.C.D, terá sua séde trans 
ferida para a capital do, Es- 
tado. 

O "Castro Jiòrnal", em sua 
ultima edição, reportando-se 
a essa versa1 , lembra que es- 
sa unidade do Exercito acha. 
se a quartelada ha quasi v-nte 
annos nesta cidade, e ccmba, 
te a idéa dessa transferencia. 

PROJECTAmSE A CONSTRUC 
ÇÃO DO PALACIO DA 

IMPRENSA 

RIO, 15 (U.) — A A.P.I. 
diligencia a o nstrucção, do 
Palacio da Imprensa e tem 
já concedido um emprestim1 '• 
destinado a custear estas des 
pesas. O sr. Sebastião Brit. 
to rffereoen a quant a de cin 
co a oitos para esse fim. 

Doei repOT- 

sri i ifii. wil- 

m\nLiR8 

CURlTYBA. 15 (LM —- O 
gal. •Waldi.miro Lima sera 
representado pelo Re. ■ g s 

tinho Pereira nos festejes do 
"Dia do Paraná . 

Conferência 

• NV, dia 18- ás_13 horas. 
conferencista Lu / 
Leite levará a effeito, no Thea 
Ir, Renascença uma conle- 
renc'a civioa. 

railecini^nto 

Finru-se ante-hontem, sen 
do inhumada hontem, a sra. 
D Ismenia Fonseca, dignís- 
sima esposa d,., sr. ■ 
Fonseca, d», nosso alto é »- 

^Mxf ncta senhora de excel 
saS virtudes, era grandemen, 
lo estimada em n ssos circu 
los sociaes. 

MAIS UMA LEVA DE POLI 
TICOS QUE PARTE PARA 

O EXÍLIO 

RIO, 15 (U.) — Partiu ho 
je a h' rdo do nav o "Cuya- 
bá" mais uma leva de dep' r 
tades. São elles; Hélio de 
Freitas Lima, Azevedo Lima, 
cel. Niccílan Oito Barh sá, 
tte cel. Mar i4, Veiga de Abreu 
e major Romão. Gomes. 

Paro anmmdM Mtrta foSws 

Arocure a 

CLECTICA 

UVVfft« 

0 

Roi 
o trafegt 
S. Paulo. 

restabeleádo hontem 
ferroviário para 

GsrâiVG Conflic to 

em Queimadas 

(1>;, nosso correspondente) 
Occorreu nesta villa um 

serio c nflieto. motwado por 
desavenças pessoaes. entre 
nc. srs Nestor de Lana, Isal 
tino Brota e Joaquim Bm- 
aes, do qual resultou saiu. 
rera ferdos á bala estes dois 

"TÁm.*.*- 
que interveiu na con Borges. 
•eeebeu nm tenda, 

testa. . 
Sobre , occorndo tua 

tif inquérito pi ciai. 

(U.) 

falho na 

dier 

A 

Sõe Paulo - Rio do 3anetr» 

P. ALEGRE, 15 
prefeitura determinou que os 
cafés d', mercado fechem as 
92 horas- somente reabr ndo 
ás 4 da madrugada 
dida tem P01' ''"J 
conflictos que nclles sc tem 
registrado. 

Essa me 
evitar 

nfE^lIr^IlasçáirSaaH 

l O melhor chapèo é 

'L 

Ae* 

typos Novos 

Cores moder 

nissimas 

Única Vendedora 

^ ,y 

(Easa Progresso 

Rua 1© de Novembro n* 12 

I 

O SR. OSWALDO ARANHA 
VAE PAGAR A VISITA DO 

PRÍNCIPE DE 
GALLES 

RIO, 15 (U.) — "A .V i- 
te" annuncia que o Min stro 
MelLc Franco cogita, já ten 
do dado 1 ls prime'rgs passos 
nesse sentido, da retribuição á 

m 

Çí-v, a 
n,- ' P - 

mt*. 
'M tm- 

m 

mm 

Mas. o professor Leopoln 
estava»' de azar, deu-lhe unia 
somneíra infernal e do,rni u 

A chuva enjoada de segun 
dn-feira. levou a Renascen- 
ça os u ssos amantes do iié 
na bola. Fo;. é ciai" ■ por 
"cargas d'agua". O nosso 
aniimiti. graphoi aninhou eiste 
dia. uma- quantidade 
do acres. Fervia, . , , 

pasteleiro cm poria dc^cas. Os bcmiens da terra d 
Também a fita ra h Ihõcs continuavam o si u 

beatamente. B1 ndnsajnenU- 
como acontece aos ooiraço - 
bem formadi s. De tal d chi 

de aci-(lo sucedeu o maior desastn 
parecie j em nossas rodas futeb list 

alei 
c rco- 
boa e sessão das moças, que) 

falla- 
ladoh 
sexo 
e se 

visita que o Pi ncip© de Gal 
les fez ac nosso paia, em 1930, 
accrescenland, , que as pre- 
ferenc as do chanceller reca- 
hem sobre .o, sr. Osvaldo 
Aranha. Essa visita de retr 
buição se realizará, provável 
mente, em janeinç v nd uro. 

DA VAE AFFASTAR-SE 
LIGA DAS 
NAÇÕES 

MÉXICO, 15 (U.) — O 
governo mex cano comnui- 
nicou á Liga das Nações que. 
por me.Lv s fnanceir s, o 
México se aflastará do InsU 
tuto de Genebra. 

HERRIOT CONVIDADO A 
ORGANIZAR O NOVO 

GABINETE PRAN, 
CEZ 

PARIS. 15 (U.) — O Pre 
sidente da Republica, sr. Le 
hruu, convidou sr. Herriol 
para incumb r-se da organi, 
zação do ir vo Ministori' . O 
snr. Herriol, entretanto, re« 
cusoai , convite. 

Ezepiãs peli 

iseiiviro 

Freiips 
C URI TV BA, 15 (Sncc.) 

A A.P.I. fará celebrar ama»] 
nhâ. na Cathedral Metropoti-1 

lana. solemne exequ íi| p Ir I 
Ima do tte. Al vau. de Frei | 

tas. vietima do. desastre de 
av ação- no campo d1 Baca, 
ehery. 

diga- , , Jaja. 
E' de s© imag nar o 

torio infernal. D'uxn 
foot bali c d^utiv o 
bollo a fatiar, foliar., 
não termi liasse a fuacçao., 
ainda estaria parlando. 

Terra dc meça b!; n (a e 
Ponta Grossa, pueba! Cada 
gurya d'aqui... E' pena cpie 
oS hoanens sejam tão feios. 

Irra. cada "labis' me d ou 
tro mundo!" Achou ruim, 

^NÍma um tal Adolphe.lte. 
Xuxu'. velho fek e auLpa- 
th;c. que. os americaius tei- 
mam e111 nos hnpingu como 
um ürnmmel, bestava ; i la- 
do dè Marlene e uni lingüiça 
torcida qualquer. Em volta 
destes 3 astr s. lég onarms 
nrlilares, em companhia de 
guerra, mandavam desta para 
ás bandas de S. Pedro. ■ s' 
naturaes do paiz. Assuinpto 
de sempre. Tio Sam çspirran 
da e-iv lizSçâo p1 r leda ter- 
restre orbe, apresenta-nos 
cs marroquiii' s c1 mo selva- 
gens- e. ao mesmo tempi pá 
ra o "traininf" nâ perder, 
vae massacrand' -os a soocos 
e tiros, com fazem em seu 
paiz supere-v: lisado. aos po 
bres homens que escaparam 
de ser brancos. As primeiras 
victimas, ■rs mexicanos, já 
deram « firáo e cessaram os 
americanos. Também a gen 
te da terra dc Benito Jua- 
rez não é bisck ito,... 

O sr. Leopoldo Rosas, a- 
pezar de não p dor frenuen- 
tar cinema, lá estava todin 
lampciro de cravo á lapella. 

O noss', Anton:o Azeredo 
da L.P.D., nãe. pode ficar 

no escur • dá-lhe falta dc ai 
e o cr ração vem-lhe aos gor 
gemilos bater. Os cnmpanbc. 
ros discutiam a pi xotada ul- 
t ma do Guarany, fronte a" s 
acadêmicos. "Si fosse c m 
n Nova Rússia, em noss» caiu 
pc,, era n, alto do Piolho 
8x0". diz;a .. P- Dijbl ■ Ao 
que retrucou o Romeu: 

» "Aquelle trem cpte você 
tem, nâ. é camlpo de foot 
baal e sim, de lawn-lenms. pa 
recende, até coad' r de café . 

serviço na téla,-01 Xiixu' ic 
sando, a Marlene a virar ' s 

lhos pelo tal vara d© virar 
tripas e os legi! narios a ai- 
soviar em apitos de absole- 
ia identidade, aos que aqiii 
usamos em noss s campo. 
d© íoot-ball para marcação. 
das partidas. 

Façto este já notádi pci" 
Kdos os presentes, com ex- 
cepção d. Leopoldo que, -si- 
nhava com algum "mateli" 
cavadissirao. em que seu U- 
n:ão não levava a melhor par 

Foi então que se deu io vas 
to escândalo na platéa retile 
ta. A um apitar mais eslr;- 
dente d'um legionariic- da pel 
1'cula. o nosso illustre pare- 
dro, meko tonto ainda do som 
no accordou e gritou: i 

Juiz ladra» .1!!,.. 
C2 H4 02. 

Ping-pon^ 

Realiz1 u-se- ma noite de 
hontem uma renhida partida 
de ping-pong, entre as tur- 
mas do Olinda e União Sy- 
ria. 

Enft;entaram-se as turmas 
disputantes assim organiza- 
das; 

OLINDA 
Tico, Egdar. Ary; Zio e 

Nadyr (depois Vianna). 
UNIÃO SYRIA 

Munir, Karan, Jorge, Qu n 
co e Gabriel. 

A turma olindense conse- 
guiu abater a sua forte © u 
tendora pela contagem de 2iMi 
pontos contra 158. 

Ccrrida d© Cava- 
lios em Queimadas 

Realizar-se-á em 17 do. cor 
rente uma disputada corrida 
de animaes pertencentes ao 
sr. FYancisc Barbosa de Ala 
cedo © Anlonio Balse. 

Deválo ao excellente esta 
do dos animaes em apreç ' 
está despertando desusad 
interesse este torneio cuja 
parada foi f xada em ItSOlWiud 

attenção 

Cotnmmiico ás dxstmctas famílias princczinas que a 
variado s"'Tt mento1 de louças, esla- 

i^s,Ui"rrosg"^c.! que vende a preços reduzidissimos. 
deixem de visitar a unlica casa do gtencro em 

A rua Fernandes P nheir» n. 37. 
Não 

Ponta Grossa, 

©.•—<» mwm mmmm ww ■Wwe* ■" 

SiBlfiS Büionl 888 se SBlClâfiB 
Os últimos momentos do grande pr a 

sileiro, narrado por sus família 

S. PAULO, 15 (U.) P"' 
inic/ada hoje a visilação ao 
c-rpo de Santos Dumont. que 
está exu- slc. na 

' •, itana. 
Catbealral 

Os íwas M 

Pe. S^ô Pio 
B, HORIZONTE. 15 (U.) 

Os ifuneraes do ex-senador 
João Pi . fallecido, ha dias 
©m Congonhas, foram reali- 
zados ás expensas do, g ver 
no mineiro. 

RIO. 15 A fam lia dc 
Santos Dumont concedeu en- 
trevista jornalista [' rgc 

l V ilares, > dlando tengaincn- 
te sobre e,s ultim» s annos de 
v da do velh brasileiro. Per 
guntad:. sobre a veracidade 
da aítirmal va de que San- 
f.s Dumont se süicidára, de 
elarou: "Absolutamente, não. 

Sant-s Dumont não era ca 
paz disso. Expcz a "causa 
mortis" que o victimou e ac 
crescentou «pie elle soffreii 
grandes abai s desde 1929. 
niatadamèiite a morte do pne 
no desastre occorrido c vn 
o dirigivel inglez,. Em plena 
revoluçã. de 9 de Julh»'' a sua 
angustia cons stia no. emiire- 
go de av'6es na lueta entre 
brasileiros. No m1 ment de 
expirar, elle ainda exclama 
va o segu nte: "Será «pie mu . 
termina logo, de uma _ vez, 
essa malança entre imia1 s? 

PORTO ALEGRE, 15 (U.) 
Seguiram em aviã para 

Uruguayana, afim de avista 
rem-se com o gal. Flores fia 
Cunha, os srs. João Car s 
Macliaidi e Arthur Costa. 

RIO, 15 (U.) — O gal. Es 
p rito Sanlr Cardos" , minis. 

ám 11111 » i n n m h 14^41 n 111 m i n 111 ' ^ 

Não íorai pagar honiem as 

ãivsãas de guerra 

trn da guerra, fixou em 300$'. assim destribu'dos: 
o quantitaUvo pura ' s func- 
raes de cadetes tias escolas 

WASHINGTON, 15 — Oc 
rio é sabido, venceu boje o 
pia/.- para , pagamento das 
prestações das dividas dc 
guerra. A divida t tal é re- 
presentada por 11 bilhões. 
598 milhões e 501 mil doll>res 

Tuglatcr 
milhões; 
863. 650 

ra: bilhões, 398 
nó# 3 bilhões. 
ItaPn 2 biftiõ 

Ihões, 900 mil- Bélgica 400 
milhões', 680 mil; Tcbekol- 
'svaqtfa. 167 milhões c 71 
mil; Pílonia 168 milhões 60 
mil. O restante é divúl do 

l)ela Áustria, Hespanba. Fiulan 
dia. Grécia. Hungria; Yugir, 
lavia, Lituânia; e' Rs wmn 

.Não foi reotlr- do nenhum 
«lassas nagntri.atos. 
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ANO BOM 

A Companhia Cervejaria Adriá- 
tico pede ohseqniosamente a to 
dos seus amigos? e ireguezes que 
solicitem, com antecedência, as 
suas énconmenfes para HATAJL 
E ANO BOM1, afim de ser evitado, 
por acumulo de pedidos, atrazo 
na entrega da» mesmás, ccmo tem 
acontecido nos anos anteriores. 

Sem outro motivo e com alta 
estima é destint7 consideração 
subscrevo me. 

0 caso dos ferrènos dó 

Prado 

as» 

! suoioc cle fíarléy, Davi» , ret novas; tndó Ie)n; iiérftün 
(ison, 1 !im!nzine che-viole!, i t-stado e pcJ" preço de verila 
iiUiiuo lypp- 4 çiíiiidrds, ) ; deira ocasíã p: r mot vo de 
J> ble i^aoioit {".hevrolet irlt- j vifiííon. Tratar a Bffá 12 de 
mo typn. 4 cilindr. s. 2 Çb.en 'Outubro n. fi. 

(Cont-ifluaçà, da í4 pag.), 

"N/i, praso legal para a de» 
fôsa, proposta a acção. entrou 
0 R. comi a CTtcstaçãc, a fls. 
31, art'culantlio: a) — illegi» 
timidade da parte; b) — nul» 
lidado do titulo de domínio 
expedido peli Município em 
favor di A,., por diversos fjjn 
dameiitcs, inclus- vp o de ter 
sido C nferidi), contra expres» 

j sa dispos'çãig> de lei; e-c)'.— 
rjue a presente acção é mpro 
pria, pcrquc não c pcrmitti. 
da protecção da lei, 'sto é, pro 
Lecção ])0.ssessoria coulra ar» 
tos de aut r'dade piil)lica; e 

| finalmente d) que o act'-1 

i do Prefeito Mirn cipal foi lc« 
í gal e Justo, porque rescindiu 
• um craniracto e uma cf ncevs, 
1 são prejudicial ao interesse 
j publico. 
: "Aberta a dilaçã/j próbatc» 
| r a, A. juntoií cópia d ■ re, 
j curso que interpoz do ae.to do 
í Prefeito para Interventor 
| Federal •; fls. 45 % pr va 
j de que o recurso entrou no 
: prazo legal; e mais quatro d « 

cumentots. O A. apresenl vr 
as razões que constam de; 
fls. a fls. e a B. de'sou cor 
per á revelia praz. que, pa 
ra isso-, lhe foi assignad em 
audiência. 0 que tude, visto 
e examinado: 

Consderanil,. que com a 
d' firmentação de fls. 7 o 17. 
O A. provou sua qualidade 
de ,parto legitima, com legili» 
mo interesse pqru «g r em ívu 
z,., sendo o litul de (io,uiinio 
C. posse que esliibii, bid» 1 p ,. 
ra produzir effeitos legaes. 
Isto porque, ♦ titulo de terras 
de fls. 7. além de conter 
termo de iKJsse, esta devida- 
mente transer {do no Regi st:* 
de Inrmovcis, assim com ■ « 
escHjjtura a fls. 9 de consti. 
tuicão da sociedade e as se» 
gundas vias das transferen» 
cias de qu' Ias foram feitas no 
Uvr.j comipolenfe. isto é, pro» 
vam que as cessões de que» 
Ias foram feitas no livro c! m 
petente. Juntou ma s o, A. o 

: i rnal "Diário d1 's Campos" 
' (fls. 18», onde se iè o Dec. 

impugnado. Não procedei» 

assim, as tmllidades levanta» j 
das pelo R. Na ddaçã' proba, j 
tora fez ainda o A. a prova ! 
do que os Titules' Ate Terras, 
a exemplo do Esta d e da . 
União, c que a carta em apre» 
ço foi appri vada pe.steriorvmm 
te p r le especial da Utlniara 
Mun cipal', poder competente 
para validar qualquer aclo 
do Prefeito qmupi iuobser, 
vmiío da lei do Mim cipi1 

Coiusiderando que o Godigo 
«es interventores (art. 3()) 
assegura protecção possesSo» 
i ia contra os netos do Préfe . 

Municipal e estabelece o 
tmocessuai para a defesa 

d Municipo. que é por meio 
de iggraw nos alíto.s e não 
p /■ contestação; 

C(:,!is'derandi. que o me.snb 
dec. 20348, efn seir arl. 11, 
piohibe expressamente aos 
Prefeifcs rescindir n decla» 
jvar caduco qualquer contrac- 

! ou coucossão, sem autoria 
zaçã prévm e expressa do 
Chefe do GciVerno Provisório. 

sem prév' parecer favora, 
vel do Conselho O nsultiro: 

Goiisidcraudo (pue dec ii. 
125 não ve u ao'-nipanhado' 
de prova de que houvesse ao 
iurizaçãp prévia do Chefe (h> 
Gcverni Federal e nuí-to m.» 
nu/s do Conselho C msuhivo 
Municipal, que a fls. 49 af» 
f. rma não ter si d ouvido a 
respe t. ; 

Consklerando (pie o arl. 29 
do citado decrelr/ fulmina de 
nullidãde iusamiv I ■min d< s 
P( vfc. to.v. ■ prai eãàos tom 

, transgressão daquellas forma 
lidades; 

Considcrand ainda qrté 
nos precie s termos dó Cod. 

i Civ I, arl . 539. o i tulo d A- 
' devidamente (/■anscripto,. lhe 

• "-segura pleno domiuio. (jiic 
jama s p der'.■> ser invalidado 
p.r actr nnilaferál e adminis 
tratiyo do Prefeito, que é u- 
ma. jiarte contrnctante. pois. 
só judicialmente poderia 
Municpío pie"tear n sua an. 
millaeã'■; 

Considerando, finalmonie. 
que a Câmara Municipal jle 
Ponta Grossa, por I>- . mimo 
r 578 do 2 de Outubro de 
4926 expressamente appVoy ir 
to,das as vendas de terras fei- 
tas pelo Prcfeto de enlão 
como já hivlo apiu" vad os 
vendas aulcrioros a Junho de 
1925, sendo que a venda cm 
questão é de Março de 192.4, 
factv que I tuou legal qual» 
quer excesso de poder exer» 

( cido pelo Jtrsfe to (fls.'7 o 
i 50); íralo ( mi caso de ri s 
| c ntracbv.: unm venda 'de ter 
\ rus. coní preço <■ .-to ç page 

n aclo, coni seu titule, irans 
cif pt uo Registro de íimno. 

veis; e uma concessão/ com 
d( terminada c usolas e da 
(jual nem o A. ,em ' R. fi» 
"eram prova (!■„. que tiv< se 

■. n rade en , gq 'Dutr do 
p.azò ronli- (Uiji- j5 de r 
rido. ,t • 

Vs • pi. (pi. ido onda » 
acl.. está pftrJcÜh e (n abedo, 
i qir u! conoèssfif;. iá. ex» 
' i■ ! c ■ s-/ lio, 

. onfecti 
i ra pneva,- que 
1 ZOU C .1 ; . I (M t.; 
i publico, 
i Por ledo is: 

qm .'c.s autos 
pTócftdçhl o pe 
ci;il para eoni'i. 

; d q p' sscssorip 
| condenai u R 

i., pagarm. 

ü y . ii 
sc mil; 
ider. . t 

in 

qrjo ma s 
. jui.m 

da i/i » 
r (/..reme- 
11V CiU,^). c 
s eUfSUfS e 

da . g:.q.lt« 
I pedidã Op, c;t.- . t!'(ipsg;:ec- 

sàí, destè Kcplcnc;. que, jK.r 
. sr.tf- ;tr,. .'ia naó.rrzu, imppr» 
i tp e/n ahniiljaçãbi do decrjd " 
; n. Ifc c lad' . 

Ha! cs»:, por ) em 
| mãos (F. Bscivâi ■ir ; a ■ ,;is 

trará c al marà , : pcrb.s. 
í "■ Ponta Gr «sa 7 >5" ib vsm 

•'(■••o de 1932. <a ). 

m a.S*,- -buí 

Vf; 

ív 
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MÉDICOS 

uJr.im * 

ona 

dos (E mpos 

r^O^A^ÂNDA ? 

CLEGTK3A 

ífê* «5» ^onouibe», 42 

li í lftlif.S ? 

i>it uAüiy» ii. ua 
. MAO-díJ 

Partos. aas 
ivakaraa a «ias Griauças. 

U«asttnario: Phaiinacm 
CmIxaí, da» J 1/2 áá 
11 112 e das 2 Ija ás 4 1|2 

G"-.. . 
Ra&NUncMi: Rua Frau. 

cisco ítibafi. 29. ToPpho. 
a«: 140. 

DE. FRAKCWCO BUR£iO 

Ciriugiáa da S-uta Cas» 
o da Associação Benefi. 
cante 26 de Outubro. 
Consultas — Dc 2 ás 4. 

Residência: 
Rua Augusto Ribas, 72 

Ponta Grossa. 

Dft. GUIUUEHMK 
SCHWARTS 

Clinça gerai. 
Clinica especial; Ouv - 

d' s, Nariz. Garganta «■ 
Pulmões. 

Consultas: na Pharma' 
cia Minerva, á-s 11 e das 
3 ás 5 horas. 

Residência: rua Santos 
Dumont. 

DENTISTAS 

IMl STUOe BARBOSA 

(AtfSflkte) 
Rua G to««í Sukl#*, M 
- PONTA «BOSSA #•' 

"TofOrsnmíRmA 
(DanttaU) 

(Defronte a Escola Nor. 
mal de Penta Grossa) 

Clinica « "iturgiai indoR-v, 
trabalhos proteico» por* 
feitÇs e darav a de soor. 
do eons a íocuica moder" 
na- Gabinete electr.j p s» 
rigqr';su higime. Horário 
dss 9 ás 12 e doa 2 ás 5. 
Não ateudv afe* «abados. 
Av. Bonifácio Villela, !(!. 

V AVCINÒfô ÈRAPIA 
PELV JA 

TRATAMENi;. , DE IJE- 
MORRHOIDES 

Clinica in;4 ço eirurg . 
ca. — Crianças, senhoras 

e pari' s. 

Dlt Al,VARO ROQfíA 
Cônsult.: Rua Santos' 

Dmnpnt. 65. Fone 143. 
Das 13 Ss Í7 hôiag. At» 
tende pára o iacrlor d7. 

Estado. 

oa. cm CORDEIRO 
PREST.üéi 

Cl nica medico, moi-s- 
tias de crianças, sypbnis 
e vias urinarins. 

Tratamento rad etd da 
gonorrhéa ç suas compli 

cações. 
Rosidencip e cnsuít'» 

rio: Rua 7 de Setembro 
n. 98. Phone 343. Das 
9 ás 11 e das 2 ás 5 ho- 

ras. 

DR. WALDEMAE BOCIU 

Mulestíã. (jy crianças. 
CliMfe ,( tne íica. 

.Syphüiü. Tuherçirlüsç. 
ConsidtorV, S rúa 'Gel. 

Ilaudio, 39, das 9 ás 11 
i das 2 é mvia ás 5 ho- 

ras , 
Telcplji .iic 'Mu . 

Residência; Av. Boni. 
facio Villela. 20. Telepho, 

n,. 112, 

i>R. JOAÇIJIM A. RIR 
Í.OVOÍ.A 

TKATAMBNTO DF, FIE. 
morrhotdef; 

(Jlaica medica e par 
teira. 

Conauitorio: Rua San» 
FAnuft n. «8. 

Ds* 1S « 16 horas. 

Laboritorio de Aaaalvses 
PAULA SOáRER 

Rua Augusto Ribas, «2 
i»«a . ■ ■ ^ .-.''í 

Exames d sangue, ura 
ca, escarro e fezes. 

Dft. EÜCLYDE5 MOIN 
TEIHÇ 

Partos- Moléstia d» 
Crianças. 

Electrieidade mvítka. > 
Cllaíca «m Gorai. j 

Chamados a qualquer 
hora. 

Rua Vicente Machado 
n- 21). Tdephoae: 118. 

Pharmacia Minerva. 

í 

DK. NOTAES KIBAS 
Clinica Medico Círur. 

gioa. Éspcoialista em mo- 
léstia» do appurstho geni. 
to urinaria, na horaem 8 
na mulher. Biatherínia. 
Elicti-ocoagulação. Aha 
frequeuca Gonsoltwíd 

Pharmacia Central. R**.» 
15 de Nov. 25. Phoac ilüt. 

Horário: Da» 9 i* 11 • 
dn» 2 ás 4 horas. 

Dft HAROLDO BKl 
TRIO 
MedFee 

bsprglalmbnte para 
CRIANÇAS. 

0O,n*«ltorio; Rvw Am 
gaato Riba», OS!. De 10 e 
meia ao ineáe dia e d« 

2 ás 4 horas. 

Residência: Rua Eran- 
cisco Ribas, 3 Tel. -ol 

DH J. DE AZEVEDO j 
MACEDO 

Professor da Faculdade 
de Medicina dic; Paraná. 
Cí nica módica. EspeoiaU, 
zndo em partos e em do- 

enças do senhoras, 
C nsultas; — De 9 ás il 
na "Pharmacia Slano" (f'» 
liai), c das 13 ás 17 na 
"Pharmacia Centrai". ~ 

DR. NEWTON SOUSA 
K 5I1.VA 1 

JOANBNO SAJJATÉI.LA ; 

(Advofvdo) (Deatiata) 

Ciriase, Civel e Com. 
tnereial. Oaaítitorie: 

i»1.1 «O"»- Rua Baidrrtüo Taq».» 
Escripíoric « rttiklau. n, 88. 

cia; — Rua Bngaoheiro ■ rf-4-, 
SehauMJer n. 58 (d»1roa. Ho#*rí«; 
{ ao Fóruns Iteteato*!) — D** » fe» ít e fta 1 át 
Ponta Grosan, 4 hora* j 

farãiacia cpmromto 
(l-atmrewrtu "GdftníUl", 
FahrlçaçBo . de ^rodutw 

ttC3fc.!«imUccçjf..., 
Gráiuíu iortitacate d* 

>14yís*.íe»|wi&» aspionai* 
« eSlrnafeiT »<>. AviasMi» 
r«c«jtjw,a qúaiqajsr h»lr« 
do m» ou da »alte. 

Coati * Mtlo.: Av. TI. 
osu»,. Machado 48. Cate» 
Postal, 3. Talai.: Tít. 

PHARMACIA R ORO 
GARIA "SONÈRVA" 

A pharmadia d» ooaf'an, 
ça — EBtabelacimqntu de 

primeira criem. 

ORIMM * GÜSMAN 

ToP uhon» 92 Endcreíx» 1 

telegraphico "Üllaarva". 
Av, Vicente Maahada, 22 j 

5, .'Õhffi® 
m 

O.stou, dcu'Se bem, uã,> es 
((ucça de reconim/tadar a to 
tias as pessoas de sua amiza 
de. Se não conhece, procure 
conhecere 0 que é a ?5, afa 
mada PETROLINA ■" vÂN 
GORA. Differ, d- ' 1 ■ unan 
ti «x ste, para o mt .im f-m. 

Tem a propriedMd pro 
(iuzir com a gordura 'spa o 
pedira dos cabellos r njiribãú; 
de neve de proprict; .des hy« 
gien cas e v laíizanles. .nti» 
s'"pl!cas e microfcíridas. n» 
o aviparave' dahdo rc.bé* 

o» . pmÊfe imm* 

fMeilee) 

Vias urinarias e operaç»'» 
(>>ü«uUorxi; . PHAH' 

MACIA SILVEIRA. 

j Residência: — Rua San» 
f 1'AuWn, H". Casa 2. 

ADVOGADOS 

nu CÉSAR L DE SI- 

QUEIRA 

Advogado 

(Vcs delicia ... escríptorà : j 

rua 7 de Setembro n. 69 ' 

DR EDMUNDO MERCRR 
JÚNIOR 

— Advogado — 

Causas eives, eomnicr- 
ciacs c rriminaes. 

T bngy — Paraná. 

i | Ponta Grossa Paraná 

Drs. 

; MANOIL P. MA€£IMJ 

í. DIAS DE GRAOLA 
(Aàrotftám) 

Pcmta GroW. — Paraná- 

'■alia | 

}  
MfôTODO ASUEBO 
{C o mplçt a iflents indo. 

for, a fr o e sem el trici 
dadci,. 

abando em <loea. 
ças internas, nervosas <? 
inerdaov. ,. 

DR. CINIÈLG 
Ra» Balduino Toques 

n. 59 (Farmxcit Sul*»*), 
das 13 is 16 hora». F*» 
ne; 1»9. 

M. mÁKBB ms 
SàSFVOS 

(Advogado) 

thiusã» criroUsaca, civis 
e «lomínetreiac®. 

ínveiiterioe, dtvísãe» de 
tevnt" s aosideate» do tra. 
balho- 

Rua AngtfHo Pdbns, «». 
Caixa Pftítel í® TM*. 
phone 388. P«»te Gros»a, 

,.ÍO ^TÈDlurDK AN.. 
DRADil 

Advogado 
Prm is'';nndr> iielo Supe 

rtlor Tribunal de Justiça 
rí listado. 
Advocacia Ctvel. com* 

mercial o Criminal. 
Nas Comarcas dc Ti- 

hagy, Resérva. J laby. 
neste Esta-J...... 
Estado do Paraná. 
Vilia da Reserva. 

BTVABAVIA OLIVEIRA 

Cirwifl âeal«n Híta 
Rua 8»nt'Anna n. 77. 

, ftorano: 
D*s 9 ás fl li? da m*' 

nhã e das 2 ás 6 da 
iTfde. 

ENaBNHDIROS 

ÜU. BENJAMIN MOURÀÔ 
» • 

CARLOS BONF1LY 
vEagenheiro*) 

M*diçôe» — Plante» — 
Projectó» e Construcções, 
Rua Gel. Etícncour, 13 

e Gel. Dulcidio 42. 

Ponta Gr ssa. Paraná 

PMAnMAOIAS 

fmMACU NltYSilRA 
Impqriadcrft dc drogas. > 

produalo» chlsr.kios e j 
phamaaenlicv *. Eaptteifi. ! 
cos de Humphrsys e fto 
rafwípatM* Dosimvfria- 

Vendas p'Or 9+*c«tft> « ? 
vsrftiü. 

Ki-aeftlo da SRv-lr« - 
Av. Viu Machado n- 
jVlepK.; (72, (Aixa pãf. 
tal 161 — Punia Grana 

PARTEIRAIB 

A! AYOE M. DA SliA A 
fdeoHciad* (t«b Dcp- 

^«*1 do Snwfo PabJWa ds 
Estada, coi». tonSH 
ca na Mah raMtele Tl^'» 
do Aiufti,*l. âttead» c«w» 
xnado» n 'T»al hora ^ 'Ua 
ou à* AniW Gossalte»; 
Das 14 is 17 hora», cm. 
mm miãf*'.; a, 1 *m JWd» . 
Tequcs *• 57. «oárad* Rfcl* j 
Cna Vlaento M«eA<»d«. 

D. ALBPRTINA 

nr' r rsçiiLER 

Parielra. .yj-í ruada psla 
Materna..- • Rlumena.;. 

Estado «!.> Sanla 
Cííthor na 

• • m 
.T..í| ,« 
M .1 

pára dentistas 22 kil les, 'ha 
«ara pranípta entrega,■ na 

.TOAIJflERTA GRAVINA — 

MÜDOU.S EPARA A RUA 
BALDUWO TAQUKS 

N. 98. 

U UKSl/NE^TSrTr 
KONHEG- 

7 

««VA «ares 
PRATOS OEUCXOSOft 
A RUA BKMTUA 

T«po»vaccínai uterfAcal. J 
Fabricante d, Bacterit-- j 
pbagq contra dysentcria.. j 
do. — Vacftinas em geral i 

DS. JOSr PHÍTO 
«oías 
48l#tti**> 

mítica em ge- 
ra!. Vias ürãftqrms. Mo- 
lespR» de cr üuçís o mo- 
lostiM da utrtriçií. 

CejtJOltovio e neidçn» 
cia: Rua SanPAuaa, 23.. 
Ponta Gwxw. 

PEDRO LUTí de SOUZA 

Advogado 

Rua Dr. Gol'ar»» a. 22. 

JR tm.VIDIO SD 
(Advogado) 

B*« 18 de Nevembvo, 15. 
— PONTA GROSSA - 

rpsmmrx^w íymr: 
RIA "CENTRAL" 

Octi víano Ribas & Cia 
Fona 188 

Rum XV de N«v'. n. 25. 
D«j>„«to perniaaente de 

produtos químicos e far' 
e do estrangeiro, 
ratamente do» fabricantes 
Vendas por alacackt e i 
varejo. 

qimhfue 

ii;: 

Aniha. S2 

S»*»* « DarymoMb 
| fnMHiwttsm «t*ç* com quac«dU 
] pr«t» »tih um* mmw eekàeioBe 
| *m»*ç*o «pico#**. 

Hua«« »• c*»ç*ré dtmmmnt*- 
I *** òe iy-jfftmt «Mo-to podam» 

pnpamt com mato «Ibnonto 
> netritivo e fortifieonto. Empr*. 

1 9»»*'Op»t»; ccparerpodins^At** 
| dc», sopa», boía», bi»colto*,«lc. 

| f O a®53© Hyro d* "Roeattes 
ate Coxiníi»" ««r-lhe-4 «*VM»do 

| j G»»h», wçdiMrte i 
«oopo* eWhici 

HmApteS M MHLHO, atAZU. 8 to 
CS)M á®»HÍ l»7> - na Aní» 

•BMitMM OSATlt «m Bma 
« . n 

Mm • VJUV A.-«iirv*Ts 
QtíA".. «^cuck».' 
omot ,»" 

' ét" MRriar »ímu m .»* . »* —-r Id^áÉÉiüS. 



• .J*?... 

O crime de Itararé 
r 

Pedem-rios: a publicação du 
seguinte:, 

"Gcn^omie > depoimento 
feito pela testemunha sr. 
ClamJio Legal- para a pol c a 
de itararé, Estado de S. Pau- 
lo, Kl conflietv entre ca srs. 
Vrancisco Chagas e Alberto 
Aleister deu-se da seguinte 
forma; 

"Ni;, d a 6 do d crente ás 9 
horas da manhã, quando já se 
achavam em serv ço no Gal- 
pão das Machinas em Itara- 
ré, ali cheg u o Chefe d:,. De- 
posito, sr. Alberto Meister, e 
deu suas ordens ao, sr. Clau 
dir Legat, ofio al mecanití 
urip galpão. 
. Após terminar as ordens, 
Francisco Chagas Júnior di- 
rigiu-se a elle perguntami 1 

quando v: liava para o seu 
logar dc conferente de ferra 
mentaria, do qual foi afasoado 
por Albert. Maister, por al- 
guns dias, o este lhe respon- 
deu que emquantc, ellc f sse 
Chefe dó Deposito. Chagas 
permanecer1 a no mesmo ser- 
viço, cuja resp sta foi ponde 
rada por Chagas que lhe dis. 
se que Joaquim Thend. ro de 
Soim que achava-se exerceu 
*1, o seu serviço anterior- era 
também ajusíad r mecan eo. 
c que Maister havia proanel- 

I 'do fazei» voltar a1 sen ser 
viç"'. Maister tornou a res- 
ponder que einquanto elle 
fosse chefe de Deposito, Cha 
gas permaneceria nig. mesmo 
scryiçti por- elle designado,. 

Chagas então respon- 

deu-lhe que aquillo n»; esta. 
va de acordo, e que nesse ca- 
Sj Maister tinha duas caras, 
porquanto diz a e as mesmo 
tempo desdiz a, e que si elle 
fosse prejudicado p' r uma 
carta que Aibertr. escrevera 
a., sr Chi, em Curityba, (<le 
cuja carta Ma ster atfixara 
uma cópia no galpão das ma- 
ch nas) dando parte de Cha. 
gas p'-r ter sabido, do serviço 
logo que terminou a hora offi 

ciai do expediente, ele (Cha- 
gas), seria obrigado a dirigir 
se á Chefia em Curdyba. D' 
tu, isto, Maister respondeu-lhe 
oftendendo a dignidade da 
senhora sua mãe; que p deria 
d rigir-se até... (e proferiu 
a palavra). 

Chagas então ofendid com 
a resposta de Maister, disse- 
lhe que nã trabalharia mais 
o que arrumasse outro, que el 

Ccliegic 5õo busz 

Cha. 
le ia embora. 

Kg momento em (jue 
gas tirou a iJ upa de serviço. 
t|ue ia guardar no quarto de 
ferramentas, ao subir a esca- 
da, Maister puxou- pelo hra 

proferindo uma inf u da- Ç1 

h Santa Cas? 

riílaci€ de 

Grossa. 

cie Ca- 

oma 

10 Banis de ouro 
Hova York, valor 
de 300 ffiiliiòes de 

Francos. 

inforni'. n que ; 
tinge a trinta 

Dirigido pelos FADK/iES da CJ021 
gregação do Verbo Divino 

umn pifi m 

Corso Primário 

2% e 3% eiMios 

Curso coiBpleiíieDtQr 

r,e 2% amos 

Fabrica Victoria 

Torrefação e moagem 

de Café "Piclaaço 

tO preterido, da população 
ria Pr»nc«ia do* Campos). 

Annexo ã fabrica: Depôs: 
to de Imha picada e bruta. 

Educação s instru- 

ção sólidas 

de de ofensas, chamando-o 
de ladrão, ele... Chagas ten 
tou escapar-se de Meister, cn 
treu no quart' , deixou sua 
roupa de serviço, peg-u seu 
paletó e enfurecido, c' m as 
offensas e atitude de seu che 
fe. puxou sua arma e disse 
ao sr. Maister: Sr. Alheit . 
repita as frases que disse ago 
rn. Nesse momeni1 Cláudio, 
Legat tentou intervir, porem 
Chagas disse-lhe que sahisse 
de sua frente, e af. continuo 
desfechou C- ntra Meister dois 
tiros, errando o alvo. Me sler 
o. rrèn para o lad, . da loco- 
motiva 18 RG, e Chagas foi 

, ao seu encalço, 
ti Ao Chagas passar pelo len 

der da referida loe moltiva. 
i Meister, que estava esconiti- 
' do atraz deste, jog u-lhe uma 

ma nota de ferro. Chagas des 
vV u-se saltando de um lado. 
deu n' vãmente ao gatilho, D 
qual neg u fogo. 

Maister investiu .n- vãmente 
contra Chagas, e fo: então 
que Chagas detonou a arma 
pela quarta vez ante as invés 
tidas de Maister. cuj< projec 
1i.l atingiu-o na barriga. Fogo, 
após Chagas foi á Pensão 
' nde residia, de xou a arma 
e foi apresentar-se á PoJicia. 

Ponta Grossa, 11 do Dézem 
hro de 1932 . 

, CASTRO, 13 — (Cor.) — 
A Santa Casa de Ponta Gras- 
sa é um d as raros esiabele-, 
cimentos dc caridade da ter- ; ostadoal e 

paranaense. A sua bene» , eipaes dc 

recei 
conto; 

esiabele-| animais, nollátios 
os auxilies 

na ar 
de ró s 
auxii ' 
niun - 

ra 

do 
de 

fica acção reflecte-se em tc- 
Sul c Centro até todo o Nor 
do o Esta d" , desde part e 
te do Paraná, e na ansia 
s ccorrer o proximo, mantém 
diariamente de 80 a 100 indi- 
gentes que a procuram e sã' 
sempre carinhosavnetnte aco- 
lhidos. 

Na manutenção de necessi- 
tados e em outras despezas 
ndispensave s a Santa Casa 

gasta cerca de 100 c! ntis.de 
réis annuaes. 

Confrontando-se a despeza 
com a receita da Santa Casa. 
vê-si. iogo com que si nuna de 
sacrific 1 s e com que desdo- 
bramento de actividades de- 
vem agir os seus dignios dire- 
ctores. 

O sieu aclual presidente, sr. 
Presclliaiio Negrão, incansá- 
vel e ardoros, presidente, nos 

P nta Grossa, Jn- 
guariahyvu. T bagy e Joajfuiin 
Tav1 ra, que são os nn i os mu 
nicipie.s que suhsid am a San 
ta Casa de Ponta Grossa. 

| PAHÍS. lá (ti.) — O/'1»-1'- 
: réspohdenjte do "Matin" eni 
1 Clíerburgo annuc a que- a bor 
j do do "Brcmeti" fcmim em bar 
i cadas naquelle por Io 10 haiv 
j ris.de our . n valor glohati 
1 de trezentos milhões de fran- 

gos. remett dos para _ Nova 
i York por um estabeleeimente, 

ncari desta capital. 

Pieoara para«Eaiiie de admissão ao l.o 
dosGursos Qymnasial e Commerciai 

anno 

Aulas de Francez. Allemão Qymnastica e Canto 

Rua Senador Pinheiro 

M ache) d o 

Uma bronchite chrontca 

curada radicalmente 

como 
com o maravilhoso Peitoral ds Angico Pelotense, 
attesta reconhecidamente o cidadão FrnDoisco Pereira da ■ 
Neve*. 

Sr. Silva Pi ilo — E' verdadeiramente grafo, Otic 
rijG*lhe estas linhas, symbolo da gratidã". Elias não tem 
outro fim seuão penhoradissi^ o pagar-lhe uma immonss 
divida. Achand-.-me ha tempos atacado dc uma forte br n 
chile, fiquei completamente curado com o uso do d*" 
cellente preparado PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE- 
AcCnsolho. portanto, á humanidade soffredora que faça 
sempre uso desse remedio, que ficará breve tempo res 
tabelecido. Ao hábil pharmaceutico, o Sr. Dr hilva 

_ Pelotas, 15 de Abril to, dirijo o« meus 9gradecimeutos. 
de 1921 — Francisco Pereira das Neves. 

Eu, abaixo assignad% medico pQls Faculdade do Medi- 
cina do Rio de Janeiro, ele. Attesto haver obtido opfenros 
resultados com o emprego do PEÍTORAL DE 
PELOTENSE, formula e preparação do hatoil pbajmaceuti. 
eo Domingos da Silva Pinto,, era moléstias bronch^pulrao. 
narel Do reierido dou fé, - Pelotas. 16 de Dezembro de 
3921 — Dr. Irineu de SouzoBiitto Júnior, 

Qcufimio estes attestados — Dr. E. L. í<«rreira 
Araújo (Firma reconhecida). 

Licença n. 511 de 26*3 9 Deposito geral: DROGAR 

Olrsctoria 

de Hygíenc 

De moiti. que para aliende 
aos numerosos necessilados ! 
que a pr1 curam, aquella casa | 
de earedade necess la e tem í 
direitos a muitos auxílios.^ 

O muitic pii., de Castro não 
concorre com nenhuma d n- 
tribuiçâo para a Santa Casa 
de Ponta Grossa e poderia fa- 
ze-lo, e lançam s daqui 
nosso appelo ao sr. prefeito, 
nesse sentido, pelo men' s em 
quanfv não estiver e.onstruida 
a nossa projectaiia Santa Ga- 
sa. 

A riqueza imblica gasta 
com a saúde do p' vo, tem a 
sua applicação plenamente 

i justif cada por si mesma." 

5/ : e- se 

a prestações e 1 errcijos 
ilinheiro; 

Informações em Ponta Gros 
,a á rua Santos Durncnt 105. 

-o- 
.V  

V ■ 

Leilão judicia 

Animaes 

a 
le 

Síi&S -j 

D U 

5 A. 

A FRENTE ÚNICA CONGRE. 
GA A MAIORIA DOS POLTTI 

COS GAÚCHOS 

PORTO ALEGRE, 15 (U.) 
—- Acabam de exonerar-se das 
fuiicções de membro dei Con- 
selho Gonsultívic, dos Partidos 
Republicanos e Libertador, do 
Município d© S. Francisco, ue 
Assis, por se terem declara- 
dos solidaráos <■> ni a Frente 
Única daquelles partidos, os 
proceres pol ticos riitgrandcn 
ses srs. Heitor Guimarães e 
Fabricio Pillar Soares. 

Autorizado pelo lllm". sr. 
Dr. <i -ar Martins Gomes, 
liquidalr.rio da Massa Fali - 
da da Cia. Agrícola. El res- 
tai e de Estrada *de Ferr 
Monte Alegre, o leiloeiro offi 
ciai e de longa pratica Ma- 
NOEL DF ABREU venderá 
em leilão es seguintes ani- 
maes pertencentes a massa ; 
23 Éguas para montaria mt 
tracção; 3 Potrancas com 2 
anulC's de idade; 5 P trilhos 
com 1 anmo de idade; 11 ca 

ou Irac vallos para montaria 
"ção; 8 Petr "s de 2 e 3 an r.s 
dc idade; 2 cavallos repró- 
duetores dc raça e 10 Muar.-S 
para montaria ou trneçã 

O leilã. terá lugar na cha 
cara do sr. Juca Miró. na 
cidade de PONTA GRGSSA'. 
TERÇA-FEIRA 20 DO COR. 
RENTE AS 13 HORAS. 

A CONSr. rtiVAl( 

ROBUSTi» C í HvW 

« Ufí.' 
e cxíiaSct 

AVISO — Os animaes se- 
rão pagos no ael, da ar tema 
taçáo. 

A Ma iíefiú Dury<íS 
•ilmento puro c e 
do miího, c c - dei me». Jícs 
^era as crianças. Corram 
mentos nalritivos c fc • h.icar.tsi, 
que darão força c 
b«bê* e tornarão 
rosadas c seus c'." ÍHc.tios 

vis : aos 
-VS fdcei! 

Hotel lohnscher 

r«leg*-. í ■" 
Cor.aSdersdo 

iccíiíti* —' Caix» 
meibm', «m om doa meih.oem 

m* Swl do Bte*£ 

enrJurto ar,te l«x» 
o tia Kí© Scfüáe^ 

cüEsryTiA 

t.VSWW. !)S 

Directora de Hygiene (ti 
P nta Grossa. 

Intimações feitas durante 
a siemana finda de 3 a 9 do 
corrente. 

André João Dal Cool 
residente no Itio Verde — 
Requerer vistor a sanitaria 
para 'c» predlci n. 36 da rua 
Tte. Hinon Silva. 

— Francisco Votton — Re 
sidente na rua do Rosarioi 
n. 131 — Construr uma pri 
vada cora descarga (Tagua e 
exgoto para as aguas servi- 
das da casa da rua Balduno 
Taques n. 54. 

— Jeronymo Bernardino 
de Sousa — Residente á rua 
Santos Dumont — Construir 
uma vitrine em forma de la 
hclicir.ci para venda ambulan- 
te de doces, e usar um pega 
dor para apanhar os dooes. 

— Marceliana Ribas — Re 
sidente na rua 7 de Seten». 
hro n. 11 — Construir uma 
toSSa nava, 

— Antonio Erthal — Resi- 
dente na rua Cor0Del Dnlc'- 
dio n. 73 — Construir uma 
fassa n.otva nas casas ns. 8 lei 
10 da rua 14 de Julho. 

— Gaspar Schvab — Resi- 
dente á Aven,:da Vicente Ma- 
chado m. 49 — Retirar d'C|is 
porcos do quintal. 

LINDOS ABAT-JOURS DE 
DIVERSOS TAMANHOS NA 
— JOALHERIA GRAVINA — 

O NOVO TRATADO COM- 
MERCIAL ANGLO-SO- 

VIETICO 

MOSCOU, 15 (U.) — A no- 
ta soviética á Grã-Bretanlia 
declara que f i accelta a pro 
posta br tanuica para o, inicio 
das neg eiações para o novo 
tratado ociracmrcinl. 

V. S.tem bom Pa 

ladar? prove-o, to 

mando sabor dc 

café 

A Maizens Dury .a Ism um 
i; 'i' de üii» •obof dclíciosv. 

ir o bebi, serva vera 
preparar innn«Tifc"ô» pritoo tlci- 

s,fociS e «conotftiiCa msuia - 

Guarani 

Felephone 1 3 

Gostacifmoe ás «ov r 
o nosso H -e 
"Rsceiiúti 
isto, bã-.ta de .•»!- 
ver-nos ü covpo.t 
elíüixj. - G R Aí 

JJ 

: MPIliui f - CT: MiiHO, BRAZIL S 
Ubn Peitól MIS - 'tio Caulo 

; SUBCtoTíO GRATII soa (i»to 
' K5 
! MDtóa       
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Tem V. S. afgum di 

nheíro dlsponivel? 

acqnis çâo de acções da COM. 
PANHIA PETROLÍFERA BRASILEIRA, cuja valorização 
vertiginosa lhe assegurará optimos resultados. 

Aproveite as ultimas acções disponíveis. 
Cada acçãc custa 100$000, pagaveis em 3 prestações, 

denüX) do prazo de 6 mezes. 
Agentc para toda o interior do Estado: — R. Ribas 

Silveira. Rua 7 dc Setembro n. 208. Popta Grossa. 

A LIGA ELEITORAL CATHO 
LICA COLLABORARA' COM 
A FRENTE ÚNICA GAÚCHA 

Vmico dotei «a €apK:..i (i».:.*repi.v 
ãs Bole! Moíaroo) eom 
loiof, o* qeartcrJ — opnrtr.mre>te« cos* 
banheiro pwrtlnüsr — Eapaçvo» «a».»».' «J» 
\í»it..<s, jantar, fumar e hotí — Gnisad js • 
ãim Salar i ars txpèr «moatrw « 

jassihoTtss s-iaiont»* •—' 
fterSci* 

posição 
▼anáwi* píoprSa A v.:poir gw®»!® 

■®B «í»! botei —-ií" " 
asiaLa a dHrec-- 

voíí «tioiise*. 

ta eotwwMOÇoo dar. roo 
jjGrifíf.o» — fcSpslaüa 

ção de j 
JyfMfüRAWCERTO 

Anto-tibonlhtia »a « i*mv' «i»V 

Sob « um tcrrlisfa do oisvorietarl^ 
b « " 
'limiUBi   í 

<h famílí» 

RIO. 14 (Correio aereo, via 
Paranaguá) — A mprensa, 
em sua quasi totalidade, trans 
creve a resp1 sta. da. Frente 
Única Hirgrandense á consul- 
ta que lhe fizera a Liga Ele - 
1 ral CatboJica. quanto a adõ 
pção dos i>l :stulados que a 
Igreja CathoJica pleiteia. 

Acceito os pontics referen- 
tes ao ensin, , retigioso facul- 
tativa, & assistência reliiginsa 
1; nbem facultativa aos mili- 
tares e á indissolubilidade do 
vinculo matrimonial, resta re 
rf-Jver sobre ;.s cffeitos civis 
do casamento rel:g:oso. 

Diz o "Coirrelgi da Manhã" 
que c. pois, em ti mo deste 
ultimo ponto que giram ,:,s ma- 
iores interesses partidários do 
Uii Grande, nos quaes iiesa 
como um factor de maxima 
importância o contingente 

t eleitoral cafthoticf.'. 
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4 MAIOR E 4 MAIS BEM MOIVTADA DO ESTADO 

Camisas, pyjamas, cue- 

cas e cefoulas 

mm iir-'-c-1" 1,1''"1 *•**111'1 

Não fuçam suae camisa? sem uonsnltar-nnos. Avenida 
 Vicente Machado. 46, annexo á Casa (floria.   
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Aproveliem a grande liquidação 

Ideal 

de ftra de ano. 

ü. Casa 

15 M. 
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(Calçados sem lucrO) 

Ncvoí preços.sempre dominando 

20 oi© neriosdoque em 

qudquei outra casal/ 

Siiiillis io is Griafle 

RECÍtlISEnOS 

800 pares deste artigo serão vendidos neste mez 
sem lucro aos nossos bons amigos e treguezes. 

Sandalias de verniz preto, de 28 a 32. . 5|000 
Sandalias de verniz preto, de 20 a 27 4ÍSUUU 

Sandalias fantazia de cores vmho, mulata- 
nho etc. de ~0 " Aà  íiS^iXi 
Idera idem, de 28 a 32  

SANDALIAS DE S. PA^0, Al^RCATAS, ETC — 
ESTES ARTIGOS SER ^ c rf^TO 
  POR POUCO MAIS QUE O CUSTO. 

Superior vemiz prelo, raso, moderno- cora picolé ao 
redor da gasnia: forrado de brando Salto Luiz Xy 
cubano, alto 32 a 40  29$000 

^5 

... ;j/ H«?V', iwy■- • ■- *• < 
Superior, vemiz preto forrado de branco, salto ^de 
sola baixo, bom acabamento? de 32 a 40. . iOfOUn 

t^W 

Offerta especial: Superior pellica preta eavernizaila, 
forrado de branco. Salto Luiz XV cubano alto e 4 
de altura, de 32 a 40  -SSÇOOO 

c 

c d çadoti Rocha 

Este celebre calcado fino, para homens, sera ven- 
dido ao preço da Cal. 1 a. Apenas aproveitaremos o 
desconto. F»r estes 10 Uias vamos receber uma remes 
sa regular de 12 typos liffcrentes! 

Ct . '«-os ífnos y 

CALCADOS FIM SE1US 

CONGENEl ES "A.D .C. " E "INGLEZ 

Já recebemos uma regular remessa, que estamos 
vendendo por pouco mais do custo. 

Raso em verniz prelo. Todo picotado e forrado dc 
branco. Salto Luiz XV. Mesmo modelo emo^nnn 
preta    áUÍ,6UJU 

\ j 

a. 

0 lemmo dc é \7ender 

baratc para Descer muito 

Calçados ! >ob medida 

Devido ao accumulo íle servido durante este mez, 
avisamos aos nossos amigos e íreguezes que só accci- 
tarenios encommendas 8(,.» medida até o dia 17 des- 
te mez. 

"0..: 
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Caiçíicios para homens 

da GÜÔDE/iR SHOEb 

20° 1° MENOS DO QUE EM QUALQUER OUTRA CASA 

Quasi pelo custo, a titulo de reclame , 
ííorzeguins de homem em preto e vin e em be- 

zerro chromado, í ei tio á ingleza, pelo custo. 
Borzeguins de homem em preto, em bezerro 

chromado, á napolitana, pelo custo. 
Sapatos em bezerro cbromado, preto artigo re- 

sistente e de boa apparencia. pelo custo. 
Desta marca temos diversos typos. 

ROCHA (Referencia 4301) . Em verniz prelo. artl?o 
finíssimo para passeios e soirées 

"HARTZEY "(RIO) — CALCADOS FINOS PARA 
CRI ANCAS 

Vamos receber até o dia 15 deste mez 300 pares 
«ue serão vendidos por pouco mais que o custo aos 
nossos bons fraguezes. Ninguém perde por esperar 
mais alguns dias 

m fô*. .v £ * ' .r 

Calçados Mexicanos em todas as cores. 20"!° me- 
nos do mie em qualquer outra casa. . 

Calcados LUUIZ XV sob medida. 20010 menos do 
que em qualquer outra casa. . 

Calçados saltos de sola, menos 20 do que em 
qualquer outra casa. 

M Li.- ^ ■1T'. í »« ' 

ROCHA Botinas de abotonar ao lado. Gaspia, mar- 
ron e preta, latão. cinza e beje. 

.vís 

Caiçadi/Siob de Bèbé 

Diversas cores, pelo custo L . . 3$800 
C nosso lemma é: "Vender barato para vender 

muito. 

Dominando sempre 

pelos prv ços 
Acceitamos qualquer encommenda sob medida 

para confecção de calçados de senhoras, menos 20 | 
do que em qualquer outra casa. 

ím %:/• * «Sttw taefe 

Calçados mexicanos 

Em todas as cores 

20*1. menos do que em 

qualquer outra casa 

Et ■ 

. .'Í^UíU -- Jkglk.viz.Ma , 

LUX (Referencia 1043) Boscal em vinho e pretlo. 

nnMMMgâ 

AVI S A MO S 

Aos nossos bons amigos e fregueze» desta cada 
de, bem como aos do Interior do Estado, que devido 
ao accumulo de serviço durante este mez so acceUa- 
remos eu ommendas sob medida ate o dia 17 do cor 
rente. 

■mm 
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INGLEZ Pellica preta, raso, com elástico. Referen 
cia: 1010 

modernos 

Pará homens, saito 

argentino motíá em 

BOSCAL TO® REED 

2Doi0 manos do qu oiti qyaqusr casa 

f . 

Sexí- 16 

Guarda "e cov esta phrase 

. . u - m j 

VA* 

(E's tu o Arr' ) e um filme sonoro todo canta- 
do e todo mv :ádo em italiano 
E a aspiração nalmeute de todos s que desc- 
iam atravez da >• ntir a verdadeira carte» ita- 
liana, na expr. ) iiiicomparavcl da harmonia e 
do sentir.-e. ■ ; :co de vozes itt.lianas. 

. An.. , •if 

AvàSsk. 

18 Domingo 

Edward 0. Robison o actor mais popular de 
Norte America e Ewel n Knapp. bella, cheia de 
encantos Mulher seduetora e fascinante... Admira- 
na? Vejam-na em 

lis iiliiens 
Sara wae cllr.s «ngancra mermot 
Produção uoaora. falada e -•■usiea- 
da da Warner FicítA clístrii-xupGla 

PARAMOüBÍT 

EMPRSZA -THEATKAIí CCT E 
MATOOJE&AiPHICja. J. PlEB I 

íerça*Fcira 2o 

aínta tt^apea rios herces fio ar envolvidos t:o 
dranias ^^evorantes dc polo sul e sucumbido 

"sol» as tepe^Jades do coração. i 
Jr 3k Holt Fay Wray, Balph Gra- 

ves em 

D I K 1 G I V E L 

Pa: taatlopS^fomaídavel! espectacuio 
so o gi&antosco 


